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Resumo 
 
As Bibliotecas Académicas desempenham desde sempre, um papel fundamental para a 
Universidade, enquanto mediadoras no acesso à informação, constituindo um elemento 
chave no apoio ao ensino e à investigação científica, para a produção de conhecimento, 
especialmente em áreas que como as ciências da saúde exigem uma constante 
actualização.  
No contexto do processo de Bolonha, o novo modelo de ensino/aprendizagem europeu, 
coloca o estudante no centro do sistema educativo obrigando-o a desenvolver 
competências de recuperação e gestão da informação. As bibliotecas académicas e os 
seus profissionais, assumem cada vez mais um papel fundamental, na promoção destas 
competências, com o desenvolvimento de programas de formação de utilizadores, 
baseados em metodologias específicas promotoras da literacia digital recorrendo ao 
ensino à distância (e-learning/blended-learning). 
Com o presente trabalho de projecto pretende-se reestruturar e reorganizar a oferta 
formativa existente e já disponibilizada pela Biblioteca-CDI da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Lisboa - FMUL. Ambiciona-se ainda, contribuir para uma futura 
integração da formação em infoliteracia no curriculum académico da FMUL. 
Uma breve revisão da literatura pareceu-nos fundamental para o enquadramento teórico 
e contextual do tema do trabalho a desenvolver. Para além deste método de 
investigação, optou-se ainda pela análise quantitativa da situação nacional no que se 
refere à formação de utilizadores nas bibliotecas académicas da área da saúde, às quais 
se aplicou um inquérito por questionário on-line. 
 
Os resultados obtidos indicam que a integração deste tipo de formação nos currícula 
académicos já se verifica nalguns casos, sendo de prevêr que num futuro próximo esta 
venha a fazer parte da realidade do ensino superior nacional, como forma de reforço da 
qualidade do ensino universitário. No entanto, questões como a fraca percepção dos 
orgãos de gestão e corpo docente sobre o valor estratégico das biblioteca e dos seus 
profissionais, serão ainda uma barreia a ultrapassar. 
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Abstract 
 
Academic Libraries have always played a key role at the University, not only as 
mediators in the access to information, but also as a key element in the support of 
education-related activities for knowledge production, especially in the health sciences, 
that requires permanently to be updated. 
 
In the context of the Bologna process, the new model of teaching/ learning places 
students at the center of the educational system forcing them to develop skills on how to 
find and manage information. Libraries and their professionals are increasingly taking a 
role in promoting the acquisition of information literacy skills, with the development of 
training programs based on appropriate methodologies. 
 
The main objective of this project is to restructure and reorganize the existing training 
program in the Library of the Faculty of Medicine at University of Lisbon - FMUL. It 
also aims to contribute to further integration of training programs in information literacy 
competencies in the academic curriculum of FMUL. 
 
To the development of this work, a brief review of the literature was fundamental for a 
theorical and contextual framework. In addition, a quantitative analysis of the 
Portuguese situation has been done, running an online survey, regarding the training of 
users in health academic libraries. 
 
The results shows that the integration of this type of training in the academic curriculum 
is already happening in some cases, predicting that in a near future this will be part of 
the national higher education reality, as a way of enhancing the quality of university 
education. However, there are still some barriers to overcome as the poor perception of 
the library and librarians major role, in the faculty environment. 
 
 
 
Keywords: Information Literacy; University Library; Health Academic Libraries;  
Users Training Project; Bologna Process; New Teaching Models; Digital Literacy; 
e-Learning. 
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“It is not the strongest of the species that survives, nor the most intelligent, but the one 
most responsive to change.” 
 
Charles Darwin 
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1. INTRODUÇÂO 
 
1.1 Âmbito 
 
As Bibliotecas Académicas desempenham desde sempre, um papel fundamental para a 
Universidade, não só enquanto mediadoras no acesso à informação, mas também 
enquanto elemento chave no apoio ao ensino e à investigação científica, para a produção 
de conhecimento.  
Numa área tão específica, como a das ciências da saúde, em que a constante evolução 
do conhecimento, requer o acesso imediato a fontes de informação actualizadas e de 
credibilidade reconhecida, o número ilimitado de recursos, nomeadamente nos 
ambientes Web, provocam um efeito de barreira, dificultando não só o acesso à 
informação, mas também a filtragem da mesma. Como refere PACHECO (2007), “o 
carácter híbrido dos recursos/conteúdos que poderão ser físicos ou estar em linha, locais 
ou remotos, partilhados ou exclusivos, comerciais ou em acesso livre, faz com que a sua 
pesquisa e recuperação sejam complexos”. Assim, exige-se que o papel da biblioteca e 
dos seus profissionais enquanto parceiros no processo de aprendizagem, seja reforçado. 
Para AMANTE (2010), no contexto do processo de Bolonha, o novo modelo de 
ensino/aprendizagem europeu, coloca o estudante no centro do sistema educativo 
obrigando-o a desenvolver competências de recuperação e gestão da informação. Estas 
são áreas em que as bibliotecas e os seus profissionais acumulam largos anos de 
experiência, assumindo cada vez mais um papel fundamental, na promoção da aquisição 
de competências em literacia da informação, a partir de programas de formação de 
utilizadores baseados em metodologias adequadas. 
A formação de utilizadores, não será então uma novidade no ambiente das bibliotecas, 
mas representa actualmente uma das principais e mais importantes estratégias de 
actuação. Em CORREIA (2003), sobre a situação Portuguesa verifica-se que “a literacia 
da informação está lentamente a ser incorporada como uma disciplina académica nos 
curricula” (...) “algumas bibliotecas universitárias têm estado a dar formação aos seus 
utilizadores, especialmente no que diz respeito ao uso de fontes de informação 
electrónica.” 
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O conceito de literacia da informação surge definido de diversas formas e em diversos 
autores, no entanto podemos resumi-lo como a aquisição de competências ou conjunto 
de competências que permitam o reconhecimento de uma necessidade de informação, 
localizar, avaliar e usar essa mesma informação de forma a adquirir e aplicar o 
conhecimento. Na definição do UK’s Chartered Institute of Library and Information 
Professionals (CILIP) (2005), lê-se: 
“Information Literacy is knowing when and why you need information, where to 
find it, and how to evaluate, use and communicate it in an ethical manner” 
Segundo COSTA (2008), “a comunidade académica enfrenta actualmente importantes e 
novos desafios ao nível do acesso ao conhecimento. A actual geração de estudantes é 
uma geração que cresceu com a Web e com as novas tecnologias, pelo que é natural que 
prefira os recursos em formato electrónico”. Os desafios impostos aos estudantes quer 
pelas novas tecnologias, quer pelo novo modelo de ensino, serão os mesmos que 
afectam as bibliotecas académicas, cabe aos seus profissionais, agarrá-los e transformá-
los em oportunidades. 
Se os estudantes utilizam cada vez mais a Web, as bibliotecas académicas devem utilizar 
cada vez mais os recursos da Web para responder às necessidades de informação e 
formação dos estudantes. Assim, para além  dos programas de formação baseados no 
modelo de ensino tradicional de sessões de formação presenciais, a aposta deve fazer-se 
também no modelo de ensino à distância – e-learning e principalmente blended-
learning, como defende SITZMANN (2009): 
“(...) blended learning is probably the closest thing we have to a silver bullet. In 
one study using blended-learning platform composed of classroom and e-
learning, it was shown to increase learning by an average of 11% for both 
procedural and declarative Knowledge”. 
Estes modelos pedagógicos, valorizam o estudante enquanto gestor do processo de 
aprendizagem de acordo com o seu tempo e espaço, promovendo a flexibilidade e 
autonomia próprias dos ambientes Web, bem como a imagem da biblioteca que desta 
forma aposta na promoção dos serviços / recursos disponíveis, reforçando o seu papel. 
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1.2 Motivação 
 
A possibilidade de aliar a experiência profissional à formação académica, que nos foi 
apresentada ao iniciar o Mestrado em Ciências da Documentação e Informação – 
vertente biblioteconomia, com base no exposto na Deliberação nº 1006 de 2009 da 
Reitoria da Universidade de Lisboa, possibilitando a elaboração de um trabalho de 
projecto original especialmente realizado para este fim, surge como uma grande 
oportunidade de abraçar duas áreas que se completam naturalmente – profissional e 
académica. 
O presente trabalho de projecto parte de uma observação experimentada, enquanto 
profissional da informação a desempenhar funções no serviço de referência e apoio ao 
utilizador da Biblioteca-CDI da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 
(FMUL), na qual cada vez mais é solicitado apoio na aquisição de competências em 
literacia da informação, não só por parte dos alunos, mas também dos docentes e 
investigadores. Assim, o serviço de referência evolui naturalmente da informação para a 
formação dos utilizadores, reforçando o papel da Biblioteca como espaço privilegiado 
de apoio às actividades de ensino, aprendizagem e investigação. 
Estes serão os principais motivos para a escolha do tipo e do tema do trabalho final, mas 
não os únicos. O desenvolvimento da plataforma de e-learning da Universidade de 
Lisboa (UL), surge como mais uma oportunidade que veio reforçar e valorizar a ideia 
inicial de um projecto de formação, apostando numa nova metodologia de ensino, 
complementar ao modelo tradicional que já vimos desenvolvendo. Assim, tirando 
partido dos recursos disponibilizados pela UL, aposta-se na utilização das novas 
tecnologias, para o desenvolvimento de programas de formação em e-learning / 
blended-learning, permitindo uma maior proximidade e flexibilidade das relações 
biblioteca / utilizador, revelando-se como uma ferramenta de valor acrescentado para 
ambas as partes. 
Por último, importa referir também a participação nos congressos anuais da EAHIL – 
European Association for Health and Information Libraries, que nos possibilitam o 
contacto com colegas de bibliotecas de saúde de outros países, europeus e não só, para a 
maioria dos quais a integração dos programas de formação em literacia da informação, 
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nos curricula académicos, é desde há muito uma realidade. A partilha das suas 
experiências e os bons resultados apresentados, contribuíram para o reforço da vontade 
já existente em apostar no desenvolvimento de uma área que consideramos 
fundamental. 
Pelo exposto, parece-nos que o contexto é sem dúvida favorável para o 
desenvolvimento de um projecto de literacia da informação na Biblioteca-CDI da 
FMUL. 
 
1.3 Objectivos 
 
O projecto que nos propomos desenvolver, integra-se no âmbito das competências do 
núcleo de Difusão da Informação / Biblioteca Digital, segundo as alíneas a) e b) do 
ponto 7, do artigo 9º do despacho nº 11418/2010 da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa, publicado em Diário da República, 2ª série, de 13 de Julho de 
2010, onde se enquadram como competências deste núcleo: 
a) O atendimento e referência;  
b) A pesquisa e formação; 
Assim, nesta conformidade, compete genericamente a este núcleo, promover uma maior 
acessibilidade do utilizador à informação, apoiando-o e formando-o nas suas pesquisas. 
Com o presente trabalho pretende-se reestruturar e reorganizar a oferta formativa 
existente e já disponibilizada pela Biblioteca-CDI da FMUL. Propõe-se a criação de 
uma nova área no portal – http://www.biblioteca.fm.ul.pt, bem como a utilização da 
plataforma e-learning da UL – http://elearning.ul.pt, para o apoio ao utilizador, na 
exploração dos recursos disponíveis on-line, promovendo a aquisição de competências 
para o reconhecimento das necessidades de informação, e para a capacidade de 
localizar, avaliar e aplicar os conhecimentos adquiridos. 
É nossa ambição ainda, que este trabalho venha a ser uma base de sustentação que possa 
contribuir para uma futura integração dos programas de formação de utilizadores, para 
aquisição de competências ao nível da literacia da informação, no curriculum académico 
da formação pré e pós-graduada da FMUL. 
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1.4 Metodologia 
 
Para o desenvolvimento do presente trabalho, procurou-se traçar um fio condutor lógico 
entre as fases metodológicas que o compõem. No Capítulo 1 identificou-se o 
problema/área em que nos propomos intervir e o modo como o pretendemos fazer. 
 
No Capítulo 2 fez-se o enquadramento teórico, com a identificação dos desafios 
lançados às bibliotecas no novo Espaço Europeu de Ensino Superior (EEES). Por um 
lado procurou-se perceber que mudanças/adaptações este novo paradigma de ensino 
impôs às bibliotecas académicas e aos seus profissionais, por outro de que forma a 
adaptação está a fazer-se, que resposta estão a ser dadas. Assim, procedeu-se não só a 
uma revisão da literatura existente sobre o tema, mas também a uma análise da situação 
actual das bibliotecas académicas da área da saúde portuguesas. 
 
No Capítulo 3 apresenta-se o projecto desenvolvido no âmbito desta tese de mestrado, 
para formação de utilizadores na biblioteca-CDI da FMUL, que se pretende 
implementar tendo em conta a realidade da instituição e as necessidades de 
informação/formação dos diversos perfis de utilizadores que adiante identificaremos. 
 
No Capítulo 4 pretende-se resumir o trabalho desenvolvido no contexto da tese, 
apresentando os resultados alcançados, as principais conclusões e algumas sugestões 
para possíveis trabalhos a desenvolver futuramente. 
 
Por último, no Capítulo 5, faz-se uma listagem explicativa da terminologia utilizada, 
específica e adequada ao tema desenvolvido, pelo que nos parece útil desenvolver. 
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2. AS BIBLIOTECAS ACADÉMICAS NO NOVO ESPAÇO EUROPEU DE 
ENSINO SUPERIOR (EEES) 
 
2.1 Metodologia de Investigação 
 
Apesar do tipo de trabalho final escolhido – projecto, uma breve revisão da literatura 
parece-nos fundamental para o enquadramento teórico e contextual do tema do trabalho 
a desenvolver.  
 
Para além deste método de investigação, optou-se ainda pela análise quantitativa da 
situação nacional no que se refere à formação de utilizadores nas bibliotecas académicas 
da área da saúde, às quais se aplicou um inquérito por questionário on-line (anexo 1). 
Para BELL (2006), “um inquérito propõe-se obter informações a partir de uma selecção 
representativa da população e, a partir da amostra, tirar conclusões consideradas 
representativas da população como um todo.” 
 
Considerando que o presente trabalho nasce de uma necessidade identificada com base 
numa observação participada, será ainda de referir a utilização do método qualitativo 
em alguns momentos do desenvolvimento do trabalho, já que este está directamente 
relacionado com a prática profissional. Segundo ATKINSON (2005), o objectivo deste 
método de investigação, será “to represent the personal meanings, experiences and 
perspectives of individual informants”. 
 
Para apoio à investigação, e contextualização da temática a desenvolver, efectuou-se 
uma selecção das fontes de informação bibliográfica, em português e inglês, publicada 
preferencialmente nos últimos dez anos. No entanto, pela sua relevância, foi ainda 
considerada alguma bibliografia anterior ao período delimitado. A estratégia de 
pesquisa utilizada combinou termos como: literacia da informação, literacia digital, 
bibliotecas académicas, bibliotecas da área da saúde, profissionais da informação, 
formação de utilizadores, projecto de formação, gestão de projectos, modelos de ensino, 
educação médica, medicina baseada na evidência, processo de Bolonha.  
 
A pesquisa foi feita a partir dos seguintes recursos: 
   - Bases de dados: 
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o PubMed / Medline (U. S. National Library of Medicine) 
o PubMed Central (U. S. National Library of Medicine) 
o B-on – Biblioteca do Conhecimento on-line 
o Science Direct (Elsevier) 
o Web of Knowledge (Thomson Reuters) 
o OVID – Scientific Electronic Library Online 
o Google, Google Scholar 
 
- Repositórios Institucionais: 
o Repositório da Universidade Aberta 
o Repositório da Universidade de Évora 
o Repositório da Universidade de Lisboa 
o Repositório da Universidade do Minho 
o Repositório da Universidade do Porto 
o Repositório do ISCTE 
 
- Catálogos Bibliográficos: 
o Sibul – Sistema Integrado das Bibliotecas da Universidade de Lisboa 
/catálogo 
o Catálogo Bibliográfico da Biblioteca da Universidade de Évora 
o Catálogo Bibliográfico da Universidade Fernando Pessoa – Porto 
o Catálogo Bibliográfico do ISCTE 
o Catálogo Bibliográfico do ISPA 
o Catálogo Bibliográfico da Universidade de Granada – Facultad de 
Comunicación y Documentación de Granada 
o Catálogo Bibliográfico da Universidade de Sheffield – Department of 
Information Studies 
 
 
2.2 Literacia da Informação – o conceito 
 
A literacia da informação, é internacionalmente reconhecida como uma competência 
essencial para a participação no ensino superior, na prática profissional e na vida 
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quotidiana, num mundo tecnológico em que a sociedade se quer da informação e do 
conhecimento. 
A crescente preocupação com os assuntos relacionados com as questões da infoliteracia, 
surge associada ao aumento “explosivo” da quantidade de informação que hoje é 
produzida e disponibilizada principalmente em ambiente Web, num mundo e numa 
sociedade cada vez mais tecnológicos. O conceito é objecto de reflexão e investigação 
há vários anos, principalmente nos países de expressão inglesa, língua em que se 
encontram a maioria dos trabalhos publicados.  
 
Neste âmbito, em BRUCE (2002), podemos ler:  
“The idea of information literacy, emerging with the advent of information 
technologies in the early 1970s, has grown, taken shape and strengthened to 
become recognized as the critical literacy for the twenty-first century. Sometimes 
interpreted as one of a number of literacies, information literacy is also 
described as the overarching literacy essential for twenty-first century living. 
Today, information literacy is inextricably associated with information practices 
and critical thinking in the information and communication technology 
environment”. 
 
A integração nesta sociedade, exige a aquisição de competências que permitam aceder, 
analisar e utilizar a informação de modo adequado, como referem as directrizes do 
Espaço Europeu de Educação Superior (EEES), segundo as quais são necessárias 
competências e habilidades de pesquisa, avaliação, gestão, uso e difusão da informação 
(AMANTE, 2010). 
 
Tradicionalmente o termo literacia surge associado à alfabetização, à aprendizagem da 
leitura e da escrita, ao desenvolvimento do cálculo numérico, e a todas as questões 
ligadas à aprendizagem mas centradas principalmente no ensino, durante um 
determinado período. Hoje, o termo surge muito mais associado ao processo de 
aprendizagem, ao desempenho do estudante ao longo da vida, ao desenvolvimento do 
sentido crítico, à capacidade de resolução de problemas e tomada de decisões em 
autonomia, ou seja, “aprender a aprender”, de forma contínua (ao longo da vida), e 
num ambiente em constante evolução. Num esquema de RALPH (1999), a literacia da 
informação é-nos apresentada como a chave para a aprendizagem ao longo da vida, 
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composta por cinco competências: “computer literacy, IT literacy, library skills, 
information skills, learning to learn” (Figura 1). 
 
Figura 1 Denis Ralph (1999) Information Literacy and Formation for Lifelong Learning 
 
Em 1989 a American Library Association (ALA) declara que: “Para ser dotado de 
competências de informação, o indivíduo deve estar apto a reconhecer quando a 
informação é necessária e ter a habilidade para localizar, avaliar, e usar eficazmente a 
informação necessária. As pessoas dotadas de competências de informação são aquelas 
que aprenderam a aprender. Sabem como aprender, porque sabem como o 
conhecimento está organizado, como encontrar e usar a informação de modo a que 
outros possam aprender a partir dela. São pessoas que estão preparadas para uma 
aprendizagem ao longo da vida, porque conseguem encontrar a informação que 
necessitam para realizar qualquer tarefa ou tomar uma decisão”. 
Em 2000, a mesma associação, ALA, faz uma declaração de princípios (Association of 
College and Research Library) afirmando que: “um indivíduo com competências em 
literacia da informação deve estar apto a: determinar a extensão da informação de que 
necessita; aceder à informação de modo eficaz e eficiente; avaliar criticamente a 
informação e as suas fontes; incorporar a informação seleccionada na sua base de 
conhecimentos; usar a informação eficazmente de modo a conseguir um objectivo 
específico; compreender as questões económicas, legais, e sociais que envolvem o uso 
da informação, e aceder e utilizar a informação de um modo ético e legal.”  
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As mudanças impostas pela Web, nomeadamente a facilidade de difusão da informação, 
alteraram tanto a forma de pesquisa como o modo de acesso. Esta nova realidade, 
mexeu também com as definições de literacia, mantendo alguns pontos em comum, 
reforçando outros, mas redefinindo-se e adaptando-se às exigências tecnológicas do 
século XXI, como se verifica no documento da American Association of Colledge and 
Research Libraries (2000), onde se lê: “Increasingly, information technology skills are 
interwoven with, and support, information literacy”. 
 
Na definição da CILIP (2005), a literacia da informação é definida como o saber quando 
e porque se necessita de uma informação, onde a encontrar, como a avaliar, utilizar e 
comunicar de forma ética. 
Assim, entende-se que a literacia da informação será o conjunto de competências 
necessárias para pesquisar, aceder, avaliar e usar a informação de forma eficaz e 
eficiente, apelando ao desenvolvimento do sentido crítico, dando ênfase às questões 
éticas da utilização da informação, reunindo num só conceito todas as outras literacias: 
quantitativa, da prosa, documental, visual, da média, informática e digital. 
As competências infoliterárias, promovem a capacidade de definir estratégias de 
pesquisa que orientam o utilizador / aluno, evitando que este se “perca” na sua 
navegação, tornando-o apto e autónomo na avaliação e selecção das fontes de 
informação que melhor se adequam às suas necessidades. 
Segundo WEBBER (2003), é imperativo aprender a aprender, ter comportamentos 
informacionais que incluam a consciência da necessidade de informação, a capacidade 
de  pesquisa e avaliação da informação em todos os formatos, a utilização/reutilização e 
comunicação da mesma.  O mesmo autor refere ainda a existência  de  várias  definições  
internacionais para o conceito de literacia da informação,  reconhecido e validado por  
diversas instituições , como por exemplo a UNESCO na  Declaração de Praga e na 
Proclamação de Alexandria. Neste âmbito, depois de analisar diversas definições, 
WEBBER cria a sua:  
“Information literacy is the adoption of appropriate information behaviour to 
identify, through whatever channel or medium, information well fitted to 
information needs, leading to wise and ethical use of information in society.” 
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Na bibliografia consultada, são constantes as referências que ligam o papel das 
bibliotecas académicas à formação e promoção da literacia da informação, dando 
especial ênfase à posição privilegiada que ocupam, na qualidade de mediadoras do 
processo de aprendizagem e acesso ao conhecimento, “com o objectivo de ajudar a 
Universidade e responder às novas exigências do Ensino Superior”, tendo “ sempre 
presentes as necessidades dos utilizadores e a crença em que a formação e a gestão do 
conhecimento são missões centrais” (AMANTE, 2007). 
 
Sobre estas questões, importa referir, a distância existente entre a realidade 
internacional, nomeadamente entre países como os Estados Unidos, Reino Unido, 
Austrália e outros essencialmente de expressão anglo-saxónica, atentos a estas questões 
desde os anos 70/80, e Portugal que ainda não reconhece na totalidade o potencial do 
papel das bibliotecas académicas na formação, embora “a existência nas bibliotecas de 
recursos de informação diversificados e em quantidade, de sistemas de gestão da 
informação cada vez mais potentes, de pessoal especializado e de uma tradição de 
décadas no apoio aos utilizadores, torna-as particularmente capazes de desempenhar 
estes papéis” (CALIXTO, 2004). 
 
Esta situação tende a modificar-se, existindo um esforço para a integração da literacia 
da informação nos curricula académicos, e uma aposta franca por parte de algumas 
bibliotecas académicas e dos seus bibliotecários, para o desenvolvimento e 
implementação de projectos nesta área. 
 
Neste âmbito, destaca-se o exemplo do questionário IL-HUMASS – instrumento de 
avaliação de competências em literacia da informação, concebido e desenhado para ser 
aplicado à população de estudantes, professores e bibliotecários dos diversos níveis na 
área das ciências sociais e humanidades nas universidades espanholas e portuguesas, 
adaptado por LOPES e PINTO, (2010). A versão final desta avaliação, contém 26 itens 
agrupados em quatro categorias (pesquisa da informação, avaliação, tratamento, 
comunicação e difusão) e em três dimensões de autoavaliação (motivação, auto-eficácia 
e fonte favorita de aprendizagem). Tal como referem os autores, “esta investigação 
representa um pequeno mas necessário passo na direcção da importância da literacia da 
informação no âmbito do ensino superior”.  
São “pequenos” grandes passos como este, que podem fazer a diferença, promovendo a 
posição da biblioteca académica dentro da Universidade e junto dos utilizadores que 
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devem cada vez mais reconhecê-la como um parceiro essencial no seu processo de 
aprendizagem, no desempenho profissional e na sua participação na sociedade. 
 
A título de exemplo ainda, importa referir o projecto de literacia da informação 
desenvolvido desde 2008 na Universidade Nova de Lisboa - http://www.unl.pt ,  a partir 
de uma abordagem estratégica transversal a toda a universidade, com o objectivo 
máximo de promover a cooperação horizontal entre as diversas unidades académicas, 
acrescentando valor relativamente à aquisição de competências em literacia da 
informação, com o enfoque nas vantagens competitivas ganhas pelos  seus alunos. Este 
será sem dúvida um exemplo representativo das boas práticas a seguir por outras 
instituições de ensino superior, que o deveriam adaptar à sua realidade (PRATES e 
ANDRADE, 2010).  
 
 
2.3 O Espaço Europeu de Ensino Superior (EEES) 
 
O Espaço Europeu de Ensino Superior surge da necessidade de criar uma Europa mais 
abrangente, transparente, acessível e completa capaz de responder à pressão das 
exigências de uma eficácia cada vez maior a nível internacional, de forma a promover a 
competitividade, a mobilidade e a empregabilidade reduzindo as desigualdades sociais 
quer a nível nacional quer ao nível europeu.  
 
Segundo as directrizes da comunidade europeia, o ensino superior desempenha um 
papel decisivo no desenvolvimento dos cidadãos e das sociedades modernas, na medida 
em que potencia o desenvolvimento social, cultural e económico, a cidadania activa e os 
valores éticos (SUSOL, 2009). 
 
Em 1998 com a declaração de Sorbonne, lançou-se aquela que viria a ser a “primeira 
pedra” para a edificação de um Espaço Europeu de Ensino Superior. Portugal foi um 
dos estados membros assinantes, daquela que viria a ser a base do Processo de Bolonha. 
 
Na origem do processo, esteve o ideal de uma Europa capaz de fazer face ao sistema de 
ensino superior americano, de qualidade reconhecida, pautado pela excelência e 
aliciante para os melhores estudantes de todo o mundo, apelando à cooperação e 
mobilidade inter-universitária. 
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Em Junho de 1999, trinta estados europeus, entre os quais Portugal, subscreveram a 
Declaração de Bolonha, cujo objectivo central referido no site oficial da Direcção Geral 
do Ensino Superior (DGES), foi: “O estabelecimento até 2010 dum Espaço Europeu de 
Ensino Superior, coerente, compatível, competitivo e atractivo para estudantes europeus 
e de países terceiros, Espaço que promova a coesão Europeia através do conhecimento, 
da mobilidade e da empregabilidade dos diplomados, forma de assegurar um melhor 
desempenho afirmativo da Europa no Mundo”. 
 Pretendeu-se assim, alicerçar uma Europa do conhecimento apostada no 
desenvolvimento do ensino superior e da investigação, para aumentar o potencial de 
inovação e de desenvolvimento socioeconómico, promovendo a cooperação entre as 
várias instituições europeias de ensino superior, como é referido pela AGENDA DE 
LISBOA (2000), que define como um dos seus objectivos a transformação da Europa 
“num espaço económico mais dinâmico e competitivo do mundo baseado no 
conhecimento e capaz de garantir um crescimento económico sustentável, com mais e 
melhores empregos, e com coesão social”. 
No site da DGES, lê-se: “ A Europa do Conhecimento é hoje amplamente reconhecida 
como factor insubstituível para o crescimento social e humano e como componente 
indispensável para a consolidação e o enriquecimento da cidadania europeia, capaz de 
dar aos cidadãos as competências necessárias para enfrentarem os desafios do novo 
milénio, juntamente com uma consciência de valores partilhados e pertencentes a um 
espaço social e cultural comum”. 
Esta globalização europeia do ensino superior, veio imprimir uma nova dinâmica aos 
processos tradicionais de ensino e aprendizagem, transferindo uma maior importância 
para o papel dos estudantes e a capacidade que estes devem ter para desenvolver as suas 
competências, conhecimentos e promoção individual. São-lhes exigidas novas formas 
de estudar e aprender, passando o professor a desempenhar o papel de orientador do 
processo de aprendizagem. Neste contexto é dado destaque ao papel a desempenhar 
pelas Instituições de Ensino Superior “... debido a su doble misón tradicional de 
investigación y enseñanza, a su papel cada vez más importante en el complejo processo 
de innovación social, por ejemplo, su función en la vida ciudadana y en materia de 
desarrollo regional.” (COMISIÓN EUROPEA, 2003). 
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Ao novo ambiente de aprendizagem promovido pelo EEES, centrado no processo de 
aprendizagem e com o enfoque no aluno (Figura2), associam-se conceitos como 
cooperação, formação, mobilidade, sustentabilidade, qualidade, excelência, e tantos 
outros que podemos considerar verdadeiros desafios e potenciais oportunidades não só 
aplicáveis à universidade, ao estudante mas também às bibliotecas académicas que 
vêem assim reforçado o seu papel enquanto parceiros no processo de inovação do 
ensino europeu, alinhando a sua estratégia de actuação de acordo com as novas 
exigências que lhe são apresentadas.  
 
Figura 2: Principais diferenças entre o Modelo de Ensino Tradicional e o Modelo de ensino EEES 
Adaptado de López Gijón et al. (2006) 
 
 
 
 
 
2.4 O Processo de Bolonha 
O Processo de Bolonha estará na origem da construção do Espaço Europeu de Ensino 
Superior, iniciou-se informalmente em Maio 1998, com a declaração de Sorbonne, e 
arrancou oficialmente com a Declaração de Bolonha em Junho de 1999. Esta declaração 
define um conjunto de etapas e de passos a dar pelos sistemas de ensino superior 
europeus no sentido de construir, até ao final de 2010, um espaço europeu de ensino 
superior globalmente harmonizado. A partir daí outras declarações / recomendações se 
seguiram, demonstrando que este será um sistema aberto em constante actualização: 
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o Comunicado de Praga, 2001 
o Comunicado de Berlim, 2003 
o Comunicado de Bergen, 2005 
o Comunicado de Londres, 2007 
o Carta Europeia das Universidades para a Aprendizagem ao Longo 
da Vida, 2008 
o Comunicado de Leuven, 2009 
A DGES, refere que se Bolonha conseguir realizar os seus objectivos, a Europa poderá 
então afirmar-se competitivamente com outros parceiros a nível mundial, na área de 
ensino superior e da ciência. Tenderá assim a emergir uma Europa do ensino superior, 
nascida da concretização do Processo de Bolonha, que estará em posição de falar a uma 
só voz enquanto espaço integrado competitivo de educação e ciência e, deste modo, 
ganhar maior protagonismo na cena mundial e ter uma palavra a dizer no delinear dos 
modelos das sociedades do conhecimento do século XXI. 
 
Figura 3: Objectivos gerais traçados na Declaração de Bolonha (1999) 
 
Para a prossecução dos objectivos gerais (Figura 3), foram definidos os seguintes 
objectivos específicos: 
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a)   Adopção de um sistema de graus académicos facilmente legível e 
comparável, incluindo também a implementação do Suplemento ao Diploma; 
     b)   Adopção de um sistema assente essencialmente em dois ciclos, incluindo: 
o Um primeiro ciclo, que em Portugal conduz ao grau de licenciado, com 
um papel relevante para o mercado de trabalho europeu, e com uma 
duração compreendida entre seis e oito semestres;  
o e um segundo ciclo, que em Portugal conduz ao grau de mestre, com 
uma duração compreendida entre três e quatro semestres.  
c) Estabelecimento e generalização de um sistema de créditos académicos 
(ECTS), não apenas transferíveis mas também acumuláveis, 
independentemente da Instituição de Ensino frequentada e do país de 
localização da mesma; 
d)   Promoção da mobilidade intra e extra comunitária de estudantes, docentes e 
investigadores; 
     e)   Fomento da cooperação europeia em matéria de garantia de qualidade; 
     f)    Incremento da dimensão europeia do ensino superior. 
 
No seguimento do compromisso político assumido em Bolonha, os Ministros da 
Educação Europeus reunidos em Praga em Maio de 2001, reconheceram a importância e 
a necessidade de mais três linhas de acção para o evoluir do processo: 
     a)     Promoção da aprendizagem ao longo da vida; 
b)      Maior envolvimento dos estudantes na gestão das instituições de Ensino 
Superior; 
     c)     Promoção da atractividade do Espaço Europeu do Ensino Superior. 
Para além destes, outros objectivos se foram adicionando, num processo evolutivo que 
irá certamente ter continuidade, centrando as suas atenções não só na promoção do 
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espaço europeu enquanto zona privilegiada para o acesso ao ensino e ao conhecimento, 
mas também e uma vez mais, com o enfoque no estudante e no processo de 
aprendizagem, num modelo que lhes exige maior autonomia, aquisição de novas 
competências e responsabilidade pelo seu percurso / processo de aprendizagem. 
Portugal implementou a reforma do ensino superior em 2007, sendo esta uma das áreas 
fundamentais da estratégia de actuação do governo apostado no desenvolvimento 
educativo, científico e tecnológico. A grande preocupação centrou-se em torno da 
necessidade de se promover e estimular o acesso ao ensino superior e a aprendizagem 
ao longo da vida, estimulando o ensino de adultos, e aumentando o número de vagas de 
acesso ao ensino pós-graduado.  
De destacar ainda, a aposta no desenvolvimento da investigação científica. Ao apoiar 
esta área garantiu uma maior segurança na resposta exigida pelos novos desafios 
apresentados, de acordo com o grau de exigência dos padrões internacionais. 
A adaptação e as mudanças são evidentes no ensino superior Português, mas o real 
impacto que este processo terá a longo prazo, será interessante de avaliar numa 
investigação mais aprofundada, nomeadamente no que se refere à adaptação e 
desempenho das bibliotecas face às exigências que o novo sistema educativo lhes 
impôs. 
 
2.5 As bibliotecas Académicas: novos desafios, novas oportunidades 
 
O universo das bibliotecas evoluiu naturalmente ao longo da história da humanidade, 
acompanhando as tendências sociais, económicas e tecnológicas, num processo de 
adaptação constante às necessidades daí inerentes. Assim, recuando no tempo, 
facilmente se percebe a capacidade com que as bibliotecas e os bibliotecários, 
“guardadores de livros”, se adaptam e reinventam numa atitude pró-activa capaz de 
assegurar o seu papel no apoio ao desenvolvimento da sociedade e do mundo. 
 
Ainda recentemente, com o advento das novas tecnologias de informação, a biblioteca 
tradicional reestruturou-se profundamente, “os catálogos manuais foram sendo 
sistematicamente substituídos por OPACs (Online Public Catalog), os índices impressos 
por CD-ROMs e bases de dados sempre disponíveis na Web” (SARAIVA, 2007). 
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Assim, obrigou-se a uma abertura ao exterior, derrubando as barreiras físicas, indo ao 
encontro dos seus utilizadores, tirando partido da versatilidade dos novos recursos e das 
facilidades que o ambiente Web promove. 
 
A adaptação ao novo modelo de ensino europeu, terá sido apenas “mais uma” 
oportunidade de crescimento, de reforço e de estímulo, que irá certamente revelar-se 
uma grande oportunidade, colocando principalmente as bibliotecas académicas numa 
posição favorável no apoio ao acesso à informação e ao conhecimento. Na opinião de 
AMANTE (2010), pela sua posição privilegiada dentro das instituições de ensino 
superior, em Portugal, as bibliotecas académicas são pioneiras (relativamente a outras), 
na importância atribuída à literacia da informação, bem como no desenvolvimento e 
implementação de projectos nesta área. 
 
Recorrendo, ao know-how próprio de quem acumula largos anos de experiência em 
recuperação, gestão e difusão da informação, as bibliotecas e os bibliotecários 
académicos serão os mediadores / parceiros ideais do processo de desenvolvimento de 
competências em literacia da informação imposto pelo novo modelo de ensino europeu, 
às universidades e aos estudantes, como realça STOFFLE (1996): 
 
“...academic libraries have a unique window of opportunity to help shape the 
future of both the library and the institution and it is the library’s educational 
and knowledge management roles that hold the keys to success in this new 
arena.” 
 
Para além do atendimento personalizado e do suporte técnico e intelectual, o serviço de 
referência das bibliotecas académicas, passou a desempenhar outras funções (formação 
de utilizadores, criação de conteúdos Web e tutoriais de exemplificação, criação de 
alertas, domínio de plataformas de e-learning, etc.) de acordo com as mudanças 
constantes (tecnológicas e metodológicas), e com o crescente grau de exigência das 
necessidades dos seus utilizadores ainda mais evidentes numa área tão específica como 
a da saúde. “Aqui, a informação científica sucede-se em constante mutação. Novas 
patologias, novas terapêuticas e novas investigações, tornam o universo quotidiano do 
profissional de saúde, completamente dependente da sociedade da informação para que 
saiba intervir e decidir.” (SARAIVA, 2007). 
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Por outro lado, AMANTE, PLACER e COSTA (2009), defendem que “o 
desenvolvimento do Espaço Europeu de Ensino Superior (EEES) exige novas formas de 
trabalhar aos estudantes, aos professores e aos bibliotecários. Os bibliotecários devem 
actuar como agentes inovadores que introduzem mudanças com o objectivo de ajudar a 
Universidade a responder às novas exigências do Ensino Superior” (Figura 4). 
 
Figura 4: As bibliotecas académicas e o novo sistema do EEES 
 
As bibliotecas académicas e os seus bibliotecários, devem adoptar uma postura pró-
activa, face às mudanças e exigências no panorama actual, tendo presente a posição 
privilegiada que ocupam no seio da Universidade enquanto parceiros do ensino, da 
aprendizagem e da investigação, e enquanto promotores da mudança, abraçando os 
desafios emergentes e apostando na inovação, na qualidade e excelência dos serviços. 
A autonomia que é exigida pelo novo modelo de ensino aos estudantes, veio aproximá-
los da biblioteca (física ou virtual) e dos recursos disponibilizados por esta. Apesar de 
na maioria dos casos os estudantes se considerarem “especialistas” na utilização da 
Internet, a verdade é que uma grande parte não possui as competências básicas exigidas, 
para “determinar a extensão da informação de que necessita; aceder à informação de 
modo eficaz e eficiente; avaliar criticamente a informação e as suas fontes; incorporar a 
informação seleccionada na sua base de conhecimentos; usar a informação eficazmente 
de modo a conseguir um objectivo específico; compreender as questões económicas, 
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legais, e sociais que envolvem o uso da informação, e aceder e utilizar a informação de 
um modo ético e legal.” (ALA, 2000). 
Neste contexto, BOYD-BYRNES e ROSENTAHAL (2005), referem:  
“We found that as Librarians we are called upon more and more to interpret 
assignments, conceptualize topics, devise search strategies, and help students 
evaluate retrieval content.” 
Assim, verifica-se a existência de uma verdadeira lacuna nestas áreas, ou seja, é aqui 
que o bibliotecário deve intervir, criando então uma oportunidade de reforçar o seu 
papel na formação dos seus utilizadores em competências de literacia da informação, 
fundamentais para que estes possam gerir o seu processo de aprendizagem ao longo da 
vida. Winner, citado por AMANTE (2007), considera que os bibliotecários devem 
expandir os seus papéis em termos de ensino/formação e devem demonstrar aos 
docentes:  
“... that they have the background and knowledge to be useful partners for 
faculty and curriculum planning”. 
 
 
Figura 5: Adaptação ao Processo de Bolonha – Novos Desafios/Novas Oportunidades 
Adaptado de LOPES, 2011 
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Ainda sobre a postura exigida aos bibliotecários num momento crucial como este, em 
que as mudanças apelam à vontade de fazer mais e melhor, SHUMAKER (2003) lança-
lhes um desafio: 
“I challenge you to be more entrepreneurial in supporting research in all areas, 
seeking creative solutions to provide scholarly content and service to individual 
faculty, research centers and others aligned with the increasingly collaborative 
research models which know no physical boundaries.”  
 
2.6 A Formação de Utilizadores nas Bibliotecas Académicas e a Integração 
nos Curricula Académicos 
 
A sociedade actual exige o domínio de competências abrangentes que ultrapassam os 
modelos do ensino disciplinar, focando-se numa abordagem transdisciplinar do 
conhecimento. 
Mais do que uma série de atributos ou capacidades, a aquisição de competências 
transdisciplinares consiste num processo de aquisição e renovação constante, de 
conhecimentos, habilidades ou atitudes. 
A aprendizagem será assim, 
“a complex information processing, problem-solving, decision making in 
uncertainty and the urge to transfer knowledge and skills into new, unknown 
settings. Learning is in this view, defined as an active, constructive, goal-
oriented and situated process that requires intensive mental activity and 
construction of meaning on the part of the learner” (DIELMANS et al 1999). 
A transdisciplinaridade da aquisição de competências ultrapassa os tradicionais limites 
disciplinares standardizados, alarga o conceito de espaço de conhecimento, tirando 
partido das tecnologias enquanto dinamizadoras dos novos processos de aprendizagem, 
baseados na pesquisa e no conhecimento construído e aplicado ao longo da vida. 
São várias as directrizes e acções desenvolvidas no sentido de se encaminhar o sistema 
de ensino para a formação de competências, bem como os projectos desenvolvidos 
nestas áreas, principalmente nas instituições de ensino superior, sendo aí que na maioria 
das vezes se dá o “choque” do estudante ao constatar que está por sua conta, e que o 
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sucesso da sua aprendizagem dependerá essencialmente de si e da sua capacidade de 
dominar todas as vertentes abrangidas pelo conceito de literacia da informação, como 
refere KINGSLEY (2008):  
“Educated consumers of information need the technological skills to navigate 
library resources, online search engines, and metasearch tools. The spectrum of 
information literacy, however, extends beyond the paradigm of skills-based 
computer literacy and simple find-and-report interpretations of on-line 
searches.”  
Ainda KINGSLEY (2011), sobre um estudo que avalia a importância da integração das 
competências em literacia da informação, no curso de medicina dentária da School of 
Dental Medicine at University of Nevada, apresenta as conclusões dos autores:  
“Integration of modules within the curriculum can help students to filter and 
establish the quality of online information, a critical component in the training 
of new health care professionals. Furthermore, incorporation of these modules 
early in the curriculum may be of significant value to other dental, health care, 
and professional schools with similar goals of incorporating the evidence base 
into teaching and learning activities.”  
O papel das bibliotecas académicas e dos seus bibliotecários, agentes educacionais, 
comprometidos com a formação do  utilizador, revela-se assim essencial no apoio à 
aquisição  de competências infoliterárias, indicando caminhos, criando oportunidades 
que potenciem a autonomia do aluno, tal como referem CORREIA e TEIXEIRA 
(2003):  
“Academic librarians must assume the responsability for creating opportunities 
for students to acquire this skill, during their library user education”. 
O panorama actual é de facto assimétrico neste campo. Se por um lado em países como 
o Reino Unido, Austrália, Canadá, (e outros de expressão inglesa e do norte da europa 
também), os programas de formação para a aquisição de competências em infoliteracia, 
há muito que fazem parte da formação académica, estando integrada nos curricula, 
noutros não.  
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No caso português, as bibliotecas académicas no geral, e em particular as bibliotecas 
académicas da área da saúde, têm já um papel relevante no desenvolvimento de 
projectos nesta área, mas na maioria dos casos ainda não existe uma filosofia/política de 
colaboração/integração efectiva entre a biblioteca e o curriculum académico, partindo 
da gestão de topo. De qualquer modo, acreditamos que a tendência será para que esta 
situação se inverta, existindo já um trabalho colaborativo (embora pontual), entre 
bibliotecários e professores. “ A colaboração entre bibliotecários e professores, é 
inevitável neste novo modelo de ensino-aprendizagem devendo ambos articular a sua 
actuação em vários domínios devendo os serviços e produtos desenvolvidos e 
assegurados pela biblioteca servir para apoiar o processo de ensino-aprendizagem” 
(AMANTE, PLACER e COSTA, 2009). 
Se pensarmos o estudante como o principal enfoque da universidade, e que o seu 
sucesso académico é um dos principais objectivos da sua missão, esta deverá centrar 
todos os esforços no apoio ao desenvolvimento intelectual e pessoal dos seus alunos, 
preparando-os com competências fundamentais para o futuro desempenho profissional, 
e enquadramento na sociedade da informação. 
Salvo algumas excepções que possam existir, parece-nos que a formação desenvolvida 
pelas bibliotecas académicas portuguesas, ocorre maioritariamente por solicitação / 
marcação do utilizador. É este que reconhece as suas necessidades e recorre aos 
módulos/programas disponíveis, seleccionando aqueles que melhor se adequam aos 
seus interesses. No entanto, já se verifica a integração de módulos de formação em 
recuperação e gestão da informação, desenvolvidos e assegurados pela biblioteca 
noutras unidades curriculares dos programas dos cursos pré e pós-graduados, e 
nalgumas instituições está a ser feito de facto o reconhecimento deste tipo de formação, 
integrando-a como unidade autónoma, nos curricula académicos.  
Neste contexto, parece-nos importante uma chamada de atenção para a necessidade de 
uma postura pró-activa das bibliotecas e dos bibliotecários, de uma estratégia de 
marketing promotora dos seus serviços e da sua imagem enquanto facilitadores do 
acesso ao conhecimento, “componente fundamental neste novo modelo de ensino-
aprendizagem pois possuem as competências e o conhecimento necessário para adaptar 
as bibliotecas universitárias ao novo ambiente de aprendizagem promovido pelo EEES.” 
(AMANTE, PLACER e COSTA, 2009). 
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Programas como o Plano Tecnológico para a Educação ou o e-Government, apostam na 
promoção do mundo digital, e na diminuição das diferenças e desvantagens que o 
acesso a este por parte de uns, impõe relativamente a outros, desprivilegiados, que 
impossibilitados de aceder às ferramentas digitais, vêm diminuídas as hipóteses de 
desenvolvimento das qualificações necessárias para a integração na sociedade da 
informação e do conhecimento. DEURSEN e DIJIK (2001), citando VAN GIJIK( 2006) 
reforçam precisamente esta  necessidade de domínio dos ambientes  digitais: 
“An important issue on the scholarly and political agenda of new media 
development is the gap between those who have and do not have access to 
computers and the Internet, (...) because of the growing amount of information 
on the internet and people’s increasing dependence on information, the 
importance of Internet skills for participation in several social areas such as 
labor, education, and social contacts as also increseased” (STEYAERT, 2002). 
A dimensão destes “Internet Skill”, que vai muito além das capacidades que os 
estudantes hoje possuem para se movimentarem na Web, implica o desenvolvimento de 
competências em literacia digital, conforme realçam ALKALIi e AMICHAI-
HAMBURGUER (2004):  
“having digital literacy requires more than just the ability to use software or to 
operate a digital device; it includes a large variety of complex skills such as 
cognitive, motoric, sociological, and emotional that users need to have in order 
to use digital environments effectively.”  
No mesmo artigo, os autores referem ainda cinco requisitos  que consideram essências 
da literacia digital: 
o Competências foto-visuais: capacidade de interpretar interfaces 
gráficos; 
o Competências de reprodução: capacidade de gerar/partilhar 
informação em ambiente digital; 
o Competências de hiperligação: capacidade de movimentar-se em 
ambientes não lineares – navegação em hipertexto; 
Literacia da Informação 
               Projecto para Formação de Utilizadores na Biblioteca-CDI da FMUL 
           
35 
 
o Competências em literacia da informação: capacidade de avaliar a 
validade e credibilidade da informação; 
o Competências socio-emocionais: capacidade para reconhecer e 
aceitar os códigos e regras de utilização e comunicação em 
ambiente web – conduta ética. 
Assim, a biblioteca académica deve pensar e desenvolver os programas de formação de 
acordo com as características do aluno actual, indo ao seu encontro, a qualquer hora e 
em qualquer lugar, promovendo também a literacia digital. Recorrendo a modelos 
atractivos e vantajosos, que promovam a resolução de problemas concretos, e a auto-
gestão do tempo e do espaço de formação. Assim, o recurso a modelos de tutoriais on-
line, e-learning, blended-learning, tirando partido dos ambientes virtuais, como opção 
complementar ao modelo de ensino tradicional, recomendam-se. Segundo o relatório 
EU Policies and Strategic Change for e-learning in Universities (2002): “Students 
should be enable to learn using digital information sources”. 
Ainda nesta área importa destacar o papel desempenhado pela b-on, disponível em: 
http://ww.b-on.pt, que oferece um apoio efectivo à formação de utilizadores, fazendo 
desta uma prioridade. Pensada à medida dos estudantes e dos bibliotecários, será uma 
excelente base de apoio para o desenvolvimento de projectos e programas de formação 
de utilizadores nas bibliotecas académicas, embora existam diversos documentos / 
guidelines internacionais desenhados para suporte ao desenvolvimento e implementação 
de projectos de formação de utilizadores (Anexo 1). Bem como projectos já 
implementados noutras bibliotecas académicas que serão exemplo de boas práticas a 
seguir (Anexo 2). 
 
 
2.6.1 O Caso Português – Inquérito às Bibliotecas Académicas da Área 
da Saúde 
 
2.6.1.1 Metodologia 
 
No âmbito do projecto – Formação de Utilizadores na Biblioteca-CDI da FMUL, que 
nos propomos desenvolver, pareceu-nos importante a recolha de informação sobre o 
estado da arte relativamente ao trabalho desenvolvido pelas bibliotecas académicas da 
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área da saúde portuguesas. Mais do que perceber o trabalho desenvolvido ou não, por 
cada biblioteca em particular, importa obter uma visão  a nível nacional, que permita 
uma percepção real das   tendências de desenvolvimento dos projectos promotores da 
literacia da informação. Questões básicas como o grau de importância que os 
bibliotecários atribuem à formação de utilizadores, que projectos desenvolvem, que 
modelos adoptam, que papel representa para a Universidade, e como se integram nos 
curricula, deverão reforçar ou alterar a visão empírica (apoiada na experiência 
profissional), com que iniciámos o projecto, enriquecendo-a com base em evidências. 
 
Assim,  foram enviados 35 questionários anónimos às bibliotecas académicas da área da 
saúde portuguesas (Portugal Continental e Regiões Autónomas), tendo-se obtido 23 
respostas (66 % do universo total da amostra). 
 
2.6.1.2 Universo de Estudo: caracterização 
 
A amostra recolhida, inclui dados provenientes de bibliotecas da área da saúde 
portuguesas enquadradas no ensino superior universitário e politécnico (Anexo 3), 
distribuídas por sete especialidades diferentes (Gráfico 1). 
 
 
Gráfico 1: Questionários enviados a Bibliotecas Académicas  Portuguesas  
de sete áreas das ciências da saúde 
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2.6.1.3 Inquérito online 
 
O desenvolvimento de um questionário em formato electrónico, pareceu-nos vantajoso 
relativamente ao formato papel, considerando que este não implica custos, promove 
uma maior rapidez no contacto com o público-alvo e possibilita o feedback imediato. 
Foi nossa preocupação desenvolver um modelo de questionário simples, pouco extenso 
e apelativo, numa tentativa de diminuir o número de “não respostas”.  
Outra vantagem deste modelo de questionário, é a existência de diversas opções online 
de software livre, pensadas para o desenvolvimento e gestão de inquéritos online, 
parametrizáveis de acordo com as características da análise pretendida. 
Neste caso concreto, a opção foi para a aplicação Monkey Survey 
http://pt.surveymonkey.net/   de design simples e concepção amigável, quer para quem 
desenvolve o questionário, quer para os inquiridos que assim se sentem motivados para 
a resposta. 
 
Figura 6: Interface do Monkey Survey 
 
O inquérito (Anexo 4), desenvolveu-se ao longo de 10 questões específicas sobre a 
literacia da informação: importância atribuída à formação de utilizadores, trabalho 
desenvolvido na área, programa formativo, informação disponibilizada e forma de 
disponibilização, modelos de formação e importância da integração dos programas de 
formação de utilizadores nos curricula académicos, de acordo com a seguinte estrutura: 
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Grupo Alvo Análise Questões 
Bibliotecas Académicas 
da Área da Saúde 
Portuguesas 
Introdução / âmbito 
 
Este questionário tem por objectivo 
conhecer o trabalho que se desenvolve nas 
Bibliotecas Académicas da área da saúde 
em Portugal, relativamente à formação de 
utilizadores. A informação recolhida será 
confidencial e para uso exclusivo no 
trabalho de projecto a desenvolver no 
âmbito do Mestrado em Ciências da 
Documentação e Informação da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa. 
A sua participação será fundamental para o 
êxito deste projecto. Muito obrigada! 
Literacia da Informação 1 
Indique qual o grau de importância que 
atribui à formação de utilizadores para a 
aquisição de competências em Literacia da 
Informação. 
Formação de Utilizadores 
2 Na sua biblioteca faz-se formação de 
utilizadores? 
3 
Se respondeu sim à pergunta anterior, com 
que periodicidade se desenvolve a 
formação de utilizadores? 
4 
Dos seguintes recursos, indique quais 
fazem parte do programa formativo da sua 
biblioteca: 
5 
No portal ou homepage da sua biblioteca 
existe uma área para formação de 
utilizadores? 
6 
Se respondeu sim à pergunta 5, seleccione 
das opções seguintes qual o tipo ou tipos de 
informação disponibilizada: 
7 
Se respondeu não à pergunta 5, possui outra 
forma de disponibilizar este género de 
informação? Qual? 
8 Qual o modelo ou modelos de formação 
adoptados? 
Integração da Literacia da 
Informação no Curriculum 
Académico 
9 
Qual a sua opinião sobre a importância da 
integração dos programas de formação de 
utilizadores, para aquisição de 
competências ao nível da literacia da 
informação, no curriculum académico? 
10 
Na sua Instituição, a formação que a 
biblioteca desenvolve no apoio à aquisição 
de competências, já está integrada no 
curriculum académico? 
Tabela 1: Estrutura base do Questionário online 
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Apelando à colaboração de todos os inquiridos, foi feita uma breve explicação do 
âmbito do projecto e dos objectivos a atingir, realçando a importância do seu contributo 
para o sucesso do trabalho a desenvolver (Figura 6). 
 
 
Figura 7: Nota Explicativa na Página Inicial do Inquérito online 
Por opção, foram ignoradas questões relacionadas com dados socio-demográficos, tendo 
em conta que, tal como referido anteriormente, o objectivo seria a obtenção de uma 
imagem global do trabalho desenvolvido (ou não) nesta área, pelas bibliotecas 
académicas da saúde em Portugal no geral, e não em cada uma delas em particular. Na 
segunda questão, “Na sua Biblioteca faz-se Formação de Utilizadores?”, direcciona-se 
o rumo do questionário para caminhos distintos, a partir da hipótese de resposta “sim”, 
solicitou-se o fornecimento de dados complementares – periodicidade, programa, forma 
de divulgação, tipologia dos materiais de formação utilizados, modelos de ensino, etc. 
Para a hipótese de reposta “não”, o seguimento seria responder à questão 9, sobre o grau 
de importância da integração da literacia da informação nos curricula académicos. 
Das opções disponibilizadas pelo software para envio dos questionários, optou-se por 
enviar um Link – https://www.surveymonkey.com/s/QJWXKSH , a partir de uma conta 
de email pessoal, estabelecendo-se assim uma maior proximidade com os inquiridos, 
reforçando o apelo à sua participação e permitindo um contacto directo para 
esclarecimento de dúvidas/questões. O questionário esteve disponível online de 10 de 
Agosto a 23 de Setembro de 2011. 
 
2.6.1.4 Apresentação e Análise dos Resultados 
 Grau de importância atribuído à formação de utilizadores para aquisição de 
competências em literacia da informação 
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Relativamente ao grau de importância atribuído à formação de utilizadores para 
aquisição de competências em literacia da informação, as respostas variam entre o 
importante (2) e o muito importante (21). 
 
Tabela 2: Grau de Importância  atribuída à Formação de Utilizadores / Literacia da Informação  
 
Analisando os resultados, podemos concluir que há um reconhecimento real da 
importância dada à Literacia da Informação no ambiente académico, com 91,3% dos 
inquiridos a considerá-la muito importante, e 8,7% importante.  
 
 Formação de Utilizadores 
A maioria (74%) dos inquiridos quando questionados acerca da existência ou não de 
formação de utilizadores nas suas bibliotecas, respondeu que sim, havendo ainda 
algumas que não o fazem (26%). 
Formação de Utilizadores 
 
Gráfico 2: Resumo de Respostas  sobre Formação de Utilizadores nas Bibliotecas Académicas da Área da 
Saúde 
 
 Periodicidade da Formação de Utilizadores 
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Aos inquiridos que referiram fazer formação de utilizadores (16), foi ainda solicitado 
que indicassem a periodicidade com que o faziam: anualmente, semestralmente, 
mensalmente ou por marcação de acordo com as necessidades apresentadas. 
Das 16 bibliotecas que referem fazer formação, a grande maioria (87,5) refere não ter 
um calendário de formação previamente definido, fazendo-a sempre que necessário por 
marcação. No entanto, alguns já organizam os planos de formação de acordo com o 
calendário escolar: 37,5% no início de cada ano lectivo, 12,5% no início de cada 
semestre. 
 
Tabela 3: Periodicidade da Formação Desenvolvida 
 
 
 Programa Formativo  
 
Sobre o programa formativo, na quarta questão, foram indicados alguns recursos de 
apoio ao ensino e à investigação e solicitou-se que se assinalassem aqueles que faziam 
parte do programa de formação: 
o Catálogo Bibliográfico 
o b-on 
o PubMed/Medline 
o Web of Science 
o Dynamed 
o Uptodate 
o EndNote Web 
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o Cochrane 
o Outro 
 
Tabela 4: Recursos que fazem parte do Programa de formação 
 
 
Dos recursos listados, apenas um, Uptodate, não faz parte do programa formativo de 
nenhuma das bibliotecas que responderam ao questionário. Com menos respostas 
assinaladas, apresenta-se a Cochrane (1) e a DynaMed (2). Estes resultados podem 
eventualmente ser justificados pelo facto de ambas as bases de dados indicadas, serem 
de apoio à Medicina Baseada na Evidência, tema que interessa particularmente aos 
profissionais de saúde para apoio à prática clínica, sendo que a maioria dos formandos 
das bibliotecas académicas são os alunos do ensino pré e pós-graduado, cujo maior 
interesse se manifesta pelas bases de dados de recuperação e gestão da informação: b-
on, PubMed/Medeline, Web of Science e EndNote Web, como se verifica pelos 
resultados recolhidos (Gráfico 3). 
Destaca-se a posição da formação b-on, com 87,5% de respostas assinaladas, reforçando 
a ideia de que esta constitui um contributo extraordinário para apoio e dinamização da 
mudança de paradigma nas bibliotecas académicas da saúde e não só, promovendo a 
utilização dos recursos electrónicos, aumentando as necessidades de formação. 
Literacia da Informação 
               Projecto para Formação de Utilizadores na Biblioteca-CDI da FMUL 
           
43 
 
 
Gráfico 3: Recursos que fazem parte do Programa de Formação 
 
 
Nesta questão, criou-se ainda a possibilidade de se referirem outros recursos para além 
dos apresentados na lista sugerida. Esta opção obteve um total de seis respostas, 
indicando mais doze recursos: 
 
o Bases de Dados em Open Access na Área da Saúde 
o Bases de Dados de Patentes 
o EndNoteX4 
o IC-online 
o Medicines Complete 
o Myilibrary 
o Normas Bibliográficas APA 
o Normas Bibliográficas Vancouver 
o RCCAP 
o Repositório Institucional 
o Scielo 
o Scopus Mesh 
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Tabela 5: Outros Recursos que fazem parte do Programa Formativo 
 
 Área para formação de utilizadores no portal ou homepage da biblioteca 
Á questão sobre a existência ou não de uma área no portal ou homepage da biblioteca 
para apoio e formação ao utilizador, das bibliotecas que referem fazer formação, apenas 
5 (23%), afirmam que sim: 
 
   
 Tabela 6: Existência de uma área de formação / apoio ao utilizador no portal ou homepage da biblioteca 
 
Tentou-se ainda perceber junto dos inquiridos que referiram não possuir uma área 
específica de formação e apoio ao utilizador, no portal / homepage da biblioteca, se 
dispunham de outra forma para disponibilizar este género de informação: 
 
o “Não.” (29/09/2011) 
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o “Através da área de FAQs do portal da Biblioteca, no entanto a 
informação disponível é muito limitada. Encontra-se em 
desenvolvimento no portal da Biblioteca uma área específica para 
formação de utilizadores.” (25/08/2011) 
 
o “Quando o utilizador solicita o Cartão de Leitor, é-lhe entregue o Guia 
do Utilizador e facultada a apresentação da Biblioteca e explicado o 
modo de funcionamento dos Serviços, incluindo os recursos disponíveis 
para efectuar pesquisa.” (19/08/2011) 
 
o “No início do ano lectivo, durante as sessões formais de formação aos 
novos alunos são apresentadas as soluções de formação disponíveis.” 
(17/08/2011) 
 
o “A formação é marcada pelos professores para alunos do 1º ano, numa 
das suas aulas ou directamente com os alunos, conforme a sua 
disponibilidade.” 
                                                                                                    
(16/08/2011) 
 
o “Interacção com os coordenadores de licenciatura e de mestrado, bem 
como com o Conselho Pedagógico.” (11/08/2011) 
 
o “Não existe uma área específica no site da Biblioteca (por motivos 
técnicos), mas os materiais são disponibilizados na formação, na 
intranet e alguns são disponibilizados na área dos recursos electrónicos 
do site da Biblioteca.” (11/08/2011) 
 
Relativamente às resposta que referiram a existência de uma área no portal/homepage 
da biblioteca, para apoio e formação de utilizadores, foi ainda questionado que tipo de 
informação é aí disponibilizada, sendo 80% das respostas relativas a documentos de 
apoio (guia do utilizador, técnicas de pesquisa, orientações para execução de trabalhos, 
etc.): 
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Tabela 7: Tipo de informação disponibilizada no portal / homepage para apoio ao utilizador 
 
 Modelos de Formação Adoptados 
O modelo de ensino / formação tradicional, a partir de aulas presenciais é ainda o que 
mais se aplica, reunindo um total de 18 respostas recolhidas. Destas, 3 referem recorrer 
também ao e-learning. Das três hipóteses apresentada na lista de opções de resposta: 
presencial, e-learning e blended-learning, apenas este último ainda não aparece 
referido, o que se poderá explicar pela pouca adesão  ainda verificada  relativamente ao 
e-learning, sendo que da combinação deste com o ensino presencial resulta o modelo 
blended-learning: “Blended: Courses in which both online and face-to-face instrucional 
elements are required and complementary. A sizeable percentage of content is delivered 
online, there are required online student activities, and a significant portion of the 
student’s grade based on online activity.”(KO and ROSSENN, 2010). 
 
 
 Tabela 8: Modelos de formação / ensino utilizados pelas bibliotecas académicas portuguesas da área da saúde 
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 Importância da integração dos programas de formação em literacia da 
informação no curriculum académico 
 
Tabela 9: Importância da integração da literacia da informação no curriculum académico 
 
A partir desta questão, cujo objectivo é perceber o grau de importância que os 
bibliotecários atribuem ou não, à integração da literacia da informação nos curricula 
académicos, podemos concluir com base nas respostas recolhidas, que 
independentemente de estarem envolvidos ou não, em projectos de formação dos seus 
utilizadores, os bibliotecários consideram que esta integração é muito importante 
(78,3%), ou apenas importante (21,7%). A mesma percepção sentiu-se na análise das 
respostas à primeira questão, relativamente ao grau de importância da formação de 
utilizadores para aquisição de competências em literacia da informação, em que a 
maioria considerou muito importante (91,3%). 
 
Respostas   N % 
Nada Importante  0 0 
Pouco 
Importante  0 0 
Importante  5 21,7 
Muito Importante  18 78,3 
Total     23 100 
 
Tabela 10: Grau de importância atribuído à integração dos programas de formação de utilizadores  
nos curricula académicos em número e em % 
 
 
 
Assim, fará sentido uma reflexão sobre o assunto. Se todos os bibliotecários convidados 
a colaborar neste questionário, revelam uma sensibilidade para a importância da 
formação de utilizadores, e que a sua integração nos curricula, seria importante / muito 
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importante, resta-nos tentar perceber, que constrangimentos impedem que todos 
contribuam para o desenvolvimento de projectos nesta área. Podemos colocar diversas 
hipóteses num caminho que importa desbravar futuramente noutros estudos 
direccionados para competências actuais e futuras dos bibliotecários: falta de recursos 
humanos, e/ou financeiros, falta de quadros qualificados, dificuldades no 
relacionamento entre a biblioteca e os restantes parceiros no processo de aprendizagem, 
ou por outro lado prender-se-á apenas com um “desinvestimento” profissional e 
resistência à mudança... O tema parece-nos interessante e merecedor de um estudo mais 
aprofundado numa oportunidade futura de investigação. 
 
 
 Situação da formação desenvolvida actualmente pelas bibliotecas, relativamente 
à integração nos curricula académicos. 
 
O objectivo da última questão, será perceber de que forma o grupo que afirma 
desenvolver formação de utilizadores, faz a gestão desta área relativamente à integração 
dos módulos nos curricula, se esta já se verifica ou não em alguns casos. 
 
 
Tabela 11: Integração dos programas de formação nos curricula académicos  
 
Para os casos em que a opção de resposta assinalada foi “sim” (30%), solicitou-se ainda 
a indicação dos moldes em que essa integração ocorria: considerada como uma unidade 
curricular independente, optativa ou não, ou como um módulo do programa de uma 
unidade curricular específica (Medicina Baseada na Evidencia, Introdução à Clínica, 
História da Medicina, etc.): 
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o “Faz parte do programa formativo da unidade curricular de Medicina 
Baseada na Evidência.” (25/08/2011) 
 
o “Não é uma unidade curricular independente. Integra-se no programa 
de uma disciplina de Farmacologia Geral.” (17/08/2011) 
 
o “Depende do curso. Mas por exemplo em Fisioterapia está inserido 
numa aula da unidade curricular de “Métodos de Pesquisa e tratamento 
de dados” (16/08/20011) 
o “Faz parte do programa formativo de unidades curriculares no 
Mestrado Integrado (História da Farmácia e da Terapêutica) e é uma 
unidade curricular (Fontes de Informação e Documentação) no 
Mestrado em Cuidados Farmacêuticos. Também faz parte do programa 
formativo noutros mestrados de 2º ciclo.” (11/08/2011) 
 
 
2.6.1.5 Reflexão Geral 
 
A aplicação do presente inquérito junto das bibliotecas académicas da área da saúde 
portuguesas, pretendeu enquadrar e justificar a opção tomada relativamente ao 
desenvolvimento de um projecto de formação de competências em literacia da 
informação, na Biblioteca-CDI da FMUL.  
 
Para além das razões de natureza académica e profissional, a investigação parte da 
necessidade de se estabelecer uma base de comparação e suporte do projecto a 
desenvolver, relativamente a experiências semelhantes implementadas a nível nacional, 
complementando assim, a visão internacional obtida a partir da abundante literatura 
existente sobre o tema, o que não se verifica no caso português, em que os escassos 
estudos encontrados se referem às bibliotecas académicas no geral, e não 
especificamente, às da saúde.  
 
Assim, importa referir, que embora o inquérito não explore todas as áreas passíveis de 
investigação, a desenvolver num trabalho futuro, incide sobre questões básicas mas 
reveladoras da situação actual, em que a assimetria de posturas é evidente. Podemos 
admitir por exemplo, que a percentagem de “não respostas” – 34%, poderá ser 
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reveladora de alguma falta de sensibilidade ainda existente sobre a importância desta 
área para as bibliotecas académicas, para os seus profissionais e utilizadores. No 
entanto, também não podemos excluir a hipótese de a recolha de respostas ter ficado 
condicionada pela escolha do formato electrónico, que embora nos tenha parecido a 
melhor opção, poderá de algum modo ter constituído algum tipo de constrangimentos 
relacionado com o acesso. Reforçar a aplicação do inquérito em formato papel, poderia 
ter sido uma boa hipótese para a obtenção de um maior número de respostas. 
 
Por outro lado, no total de respostas obtidas – 66%, o grau de importância  atribuído à 
formação de utilizadores para a aquisição de competências em literacia da informação 
(muito importante em 91% das respostas)  demonstra a outra vertente  da assimetria, 
onde um grupo considerável de profissionais está sensibilizado para a necessidade de 
intervenção/implementação de projectos nesta área (78%), como forma de reforço da 
qualidade do ensino universitário, e da imagem do papel desempenhado pela biblioteca 
académica e pelos seus bibliotecários.  
 
Das respostas obtidas, em apenas uma é feita referência à formação desenvolvida e 
gerida pela Biblioteca, como uma unidade curricular independente – Fontes de 
Informação e Documentação. No entanto, verifica-se já que em alguns casos (30%) há 
cooperação entre docentes e bibliotecários, sendo que os primeiros recorrem aos 
serviços disponibilizados pelos segundos. A formação desenvolvida pela biblioteca, 
começa lentamente a integrar-se nos programas formativos das unidades curriculares,  
reconhecendo-se assim, vantagem no estabelecimento deste género de apoio / parceria.  
Assim, reforça-se a qualidade do ensino, promovendo a aquisição de competências em 
literacia da informação junto dos estudantes, investindo no seu empowerment.  
 
Consideramos viável a possibilidade dessa integração vir a fazer parte da realidade do 
ensino superior nacional num futuro próximo, dada a tendência actual.  
 
Relativamente aos modelos de ensino adoptados, o modelo presencial continua a ser o 
mais frequente, com 94,7% das respostas obtidas, verificando-se também a tendência 
para a adopção do e-learning (15,8%), sendo que um, não deverá substituir o outro. 
Neste âmbito, KO and ROSSEN (2010), referem que: “There is no prototypical 
experience of teaching online. Some instructors use the Web to complement what they 
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teach in class.”  Ou seja, a utilização de um modelo não implica a anulação do outro, o 
recurso a ambos, parece-nos a opção mais vantajosa. Por um lado, reforça-se a 
mediação humana, estabelecendo um processo de inter-acção pedagógica fundamental 
para o sucesso da aprendizagem. Por outro, garante-se uma maior autonomia por parte 
do utilizador que assim desenvolve a capacidades de auto-aprendizagem e gestão do seu 
tempo e  ritmo de estudo. 
 
Embora a opção blended-learning, não apareça assinalada, acreditamos que esta 
metodologia de ensino venha a ser largamente implementada, combinando ensino 
presencial e à distância, superando a imagem do “aluno solitário” associada ao e-
learning.  
 
Como reforço do questionário aplicado, foram também estabelecidos alguns contactos 
telefónicos com algumas das bibliotecas envolvidas, não só para reforçar a importância 
da colaboração na resposta ao questionário, mas também para auscultar qual a postura e 
experiência pessoal dos colegas bibliotecários relativamente ao desenvolvimento de 
actividades/projectos nesta área. É clara a sensibilização da grande maioria dos colegas 
para a importância da formação de utilizadores e do desenvolvimento de programas de 
literacia de informação, mas em alguns casos continuam a sentir-se difculdades  no 
reconhecimento da importância do trabalho desenvolvido pela biblioteca nestas áreas 
por parte do corpo docente bem como dos orgãos de gestão, sendo este aspecto um 
grande constrangimento a ultrapassar. 
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3. O PROJECTO DE FORMAÇÃO DE UTILIZADORES NA 
BIBLIOTECA-CDI DA FACULDADE DE MEDICINA DA 
UNIVERSIDADE DE LISBOA (FMUL) 
 
3.1 Caracterização da Instituição: FMUL 
3.1.1 Enquadramento Histórico 
 
A história do ensino médico em Portugal remonta ao Séculos XIII / XIV, quando em 
1290 o Rei D. Dinis se manifestou favorável à criação do Estudo Geral de Lisboa. O 
Papa Nicolau IV, por Bula de 9 de Agosto de 1290, confirmou-lhe o estatuto de 
Universidade, em cujas matérias se incluía a Medicina, na altura designada de Física. 
Em 1431, a Universidade conquista instalações próprias em Lisboa, doadas e 
remodeladas por intervenção e a expensas do Infante D. Henrique. 
Com D. Manuel I, dá-se a transferência da instituição para junto da Igreja de Santa 
Marinha, mas foi com D. João II, fundador do Hospital Real de Todos-os-Santos, em 
1492, que o ensino e a prática da Medicina sofrem uma mudança radical. Cerca de 
1504, D. Manuel I, revelando uma extraordinária visão estratégica, determinou que a 
cirurgia fizesse parte da matriz da formação médica da Universidade, sendo o seu 
ensino realizado naquele hospital. 
Já nos Séculos XVII e XVIII, a história desta instituição ficaria marcada pela tragédia. 
Por duas vezes, em 1610 e 1750, as chamas consumiram o edifício, implicando 
sucessivas reconstruções. Mais tarde, terá sido o terramoto de 1755 a destruir 
definitivamente as suas instalações. 
Em substituição do destruído Hospital Real de Todos os Santos, em 1770 o Marquês de 
Pombal instala o Hospital Real e Nacional de S. José. 
Ainda nas Instalações do Hospital Real e Nacional de São José, em 1836, surge a Escola 
Médico-Cirúrgica de Lisboa em substituição da anteriormente designada Real Escola de 
Cirurgia de Lisboa (1825). 
Em 1906 é inaugurado o edifício do Campo de Santana destinado ao ensino das 
disciplinas teóricas, sendo a prática clínica ministrada no Hospital de Santa Marta. 
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Com a implantação da República em 1910, é criada a Universidade de Lisboa, na qual 
se integra a Faculdade de Medicina substituindo a Escola Médico-cirúrgica.  
Em 1954 é inaugurado o Edifício do Hospital Escolar de Santa Maria, para onde se 
transfere a Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa onde permanece até à 
actualidade. 
A história recente da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, pauta-se pela 
aposta na modernização e rentabilização dos espaços. Em 2001 é aprovado pelo 
Governo (Ministério da Educação, da Saúde e da Ciência e Tecnologia) o Programa de 
Desenvolvimento da FML, que inclui dois novos edifícios, reapetrechamento e obras de 
beneficiação nos serviços que permaneceram no edifício hospitalar. 
 
3.1.2 Panorama Actual 
Actualmente, a FMUL é a maior Faculdade de Medicina do país e integra com o 
Hospital de Santa Maria / CHLN – Centro Hospitalar Lisboa Norte e o IMM – Instituto 
de Medicina Molecular, o Centro Académico de Medicina de Lisboa, de acordo com a 
Portaria nº 1371 de 2009 dos Ministérios da Saúde e da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, publicada em Diário da República, 1ª série, de 27 de Outubro de 2009. 
Nos termos dos artigos 1.º e 2.º dos seus Estatutos, publicados no Diário da República, 
2ª série, de 26 de Fevereiro de 2009, A Faculdade de Medicina, é uma unidade orgânica 
da Universidade de Lisboa, em autonomia administrativa e financeira, que integra a área 
científica da Ciências da Saúde, enquadrada no contexto do recém-criado Centro 
Académico de Medicina. 
 
3.1.3 Missão e Visão 
A Missão da FMUL é a formação de Médicos, o ensino e a investigação da Medicina e 
das Ciências essenciais à promoção da saúde, prevenção, diagnóstico, tratamento e 
reabilitação da doença, através da criação, transmissão e difusão de ciência, tecnologia e 
cultura, no respeito pela liberdade intelectual e pela ética, reconhecimento do mérito e 
sentido de serviço à comunidade. 
O cumprimento da missão irá permitir assegurar à FMUL um lugar cimeiro como 
instituição de referência do ensino médico nacional e da investigação biomédica e, pelo 
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desenvolvimento do Centro Académico de Medicina de Lisboa (CAML), constituir-se 
como instituição académica relevante no contexto europeu, de acordo com a visão 
projectada. 
 
3.2 Caracterização da Biblioteca-CDI da FMUL 
3.2.1 Enquadramento Histórico 
 
A história da Biblioteca-CDI da FMUL, desenrola-se ao longo de quase dois séculos de 
existência, cruzando-se naturalmente com a história do ensino médico em Portugal. 
Destacam-se os seus ilustres alunos e professores, que contribuíram decisivamente para 
o enriquecimento patrimonial e intelectual desta biblioteca, confiando ao seu cuidado, 
as suas bibliotecas pessoais, para que fossem conservadas, tratadas e disponibilizadas 
aos seus discípulos. A título de exemplo, podemos referir os legados de Simão José 
Fernandes e de Sousa Martins, entre outros. 
As suas origens datam de 1815, com a criação da Livraria Cirúrgica no Hospital Real e 
Nacional de São José, a pedido dos ajudantes e praticantes matriculados nas aulas de 
anatomia e de cirurgia. Dos principais acontecimentos que marcam a sua história, 
salientam-se a inauguração em 1906 do edifício do Campo de Santana destinado ao 
ensino das disciplinas teóricas, para onde transitou também a Biblioteca e 
posteriormente a inauguração do edifício do Hospital Escolar de Santa Maria para onde 
se transferiu a Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (criada em 1911), bem 
como a sua biblioteca, onde permanecem desde 1954 até aos dias de hoje. 
 
3.2.2 Panorama actual 
Segundo despacho nº 11418/2010 da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Lisboa, publicado em Diário da República, 2ª série, de 13 de Julho de 2010, a Área de 
Biblioteca e Informação, organizada funcionalmente como Divisão, integra dois 
núcleos: o núcleo de Biblioteconomia / Arquivo Histórico e o núcleo de Difusão da 
Informação / Biblioteca Digital. 
Actualmente, constitui uma importante estrutura de apoio ao ensino, aprendizagem e 
investigação no Centro Académico de Medicina de Lisboa (FMUL, IMM e CHLN), 
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englobando um sector central (salas de leitura, pesquisa multimédia e depósitos), e um 
sector periférico (pólos e bibliotecas sectoriais). 
A Biblioteca – CDI coopera ainda em redes e projectos de informação nacionais e / ou 
internacionais que beneficiem a comunidade científica do CAML. 
O seu fundo documental, em vários suportes, distribui-se por mais de 35.000 
monografias e obras de referência, acima de 1000 títulos de periódicos impressos e 
electrónicos e diversas bases de dados online. Esta Biblioteca reúne ainda um 
importante fundo documental histórico, onde se incluem obras raras dos Séculos XV e 
XVI. 
 
3.2.3 Competências 
A Biblioteca-CDI contém uma esfera de competências que se traduz na gestão, 
organização e difusão dos recursos bibliográficos e fontes documentais, através de 
métodos e tecnologias da informação utilizados universalmente pela Biblioteconomia e 
Ciências Documentais, de modo a contribuir, com pertinência e evidência, para a 
educação, investigação e tomadas de decisão na prática médica e ainda a cooperação em 
redes e projectos de informação nacionais e internacionais, que beneficiem toda a 
comunidade científica da FMUL. 
 
3.2.4 Missão, Visão e Valores 
A Biblioteca-CDI da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa tem por missão 
organizar, gerir e difundir recursos e fontes documentais, constituindo um pólo de 
conhecimento e disseminação do saber que visa promover a acessibilidade do utilizador 
à informação de modo a contribuir com pertinência e evidência para a educação, 
investigação e tomadas de decisão na prática médica no CAML: Centro Académico de 
Medicina de Lisboa (FMUL, IMM e CHLN). 
Tendo como visão atingir a excelência enquanto Centro de recursos para a 
aprendizagem e Investigação em Medicina e Ciências da Saúde, a Biblioteca-CDI 
assenta o seu desempenho nos seguintes valores: 
o Competência na satisfação das necessidades dos utilizadores; 
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o Inovação na procura do conhecimento usando as TIC; 
o Qualidade dos produtos e serviços prestados aos utilizadores/clientes e, 
o Compromisso institucional interagindo e cooperando com os diversos 
serviços do CAML. 
 
3.2.5 A Biblioteca-CDI e as TIC 
Enquadrada no mundo tecnológico em que a globalização digital é uma realidade, a 
Biblioteca-CDI definiu como estratégia fundamental a aposta na disponibilização de 
recursos electrónicos. Neste contexto a colecção em papel tem vindo progressivamente 
e de forma sustentada, a dar lugar a uma colecção largamente electrónica. 
Esta opção permite o acesso e consulta dos recursos disponíveis, para além dos espaços 
físicos da Biblioteca, a partir da sua homepage (Figura 7), possibilitando que esta se 
mantenha disponível 24 hora por dia, 7 dias por semana, em qualquer parte do mundo, 
via VPN – virtual private network. 
 
 
Figura 8: Homepage da Biblioteca da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 
Disponível em: http://ww.biblioteca.fm.ul.pt 
De salientar, o papel impulsionador que a subscrição do Consórcio B-on, a nível 
governamental, em 2004, teve para as bibliotecas de ensino superior, comunidades 
científicas e académicas nacionais, no geral, e para a Biblioteca-CDI da FMUL em 
particular, na aposta nos formatos digitais. 
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O acesso à B-on, e a outros recursos disponibilizados on-line pela Biblioteca-CDI, 
fomentou a preferência dos utilizadores pelos formatos digitais, por um lado, e por 
outro, aumentou as necessidades de formação sentidas especialmente para a consulta de 
bases de dados. 
Assim, a par do investimento que é feito nos recursos tecnológicos, torna-se imperativo 
o investimento na formação dos utilizadores, para que estes possam ter uma maior 
capacidade e autonomia na recolha de informação / conhecimento, a este nível. 
O reflexo deste investimento, quer nos recursos, quer na formação, verifica-se nas 
competências desenvolvidas pela  equipa da Biblioteca-CDI, jovem e dinâmica, cujo 
lema é: “trabalhar sempre em prol das necessidades do utilizador e dos seus interesses, 
chamando a si a responsabilidade de desenvolver incessantemente as suas capacidades 
profissionais e de relacionamento humano, revelando interesse pelo evoluir das 
tecnologias da informação, pesquisando novas fontes de informação em saúde, de modo 
a estabelecer com o utilizador uma cumplicidade profissional que conduza à excelência 
dos serviços prestados.” (CLAMOTE et al., 2009). 
 
3.2.6 A Formação de Utilizadores na Biblioteca-CDI 
A Biblioteca-CDI define a formação de utilizadores como uma área prioritária, na qual 
tem vindo a apostar fortemente, reconhecendo assim o papel educativo que Bolonha 
veio atribuir às Bibliotecas Universitárias. 
Esta área resulta do compromisso e da aposta estratégica do serviço de referência e do 
serviço de marketing e difusão da informação, duas áreas distintas mas que se 
complementam e mantém fortemente ligadas, na promoção da formação e autonomia 
dos utilizadores, para uma correcta utilização dos recursos e fontes documentais 
disponíveis. 
O serviço de referência, reconhecido pelo apoio personalizado ao utilizador na pesquisa 
e recuperação da informação, ganhou uma nova dinâmica com o advento das 
tecnologias e dos ambientes Web, passando a dominar outras fontes de informação e 
bases de dados para além das tradicionais. Assim, a referência e a formação interligam-
se, rumo a um serviço que se quer de excelência, centrado no utilizador, orientando-o 
para o desenvolvimento de estratégias de pesquisa, bem como para uma melhor 
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rentabilização dos recursos de informação disponíveis, melhorando assim, todo o 
processo que vai desde a pesquisa até à recuperação da informação e do conhecimento 
pretendidos, com forte aposta na eficácia. 
Fundamental também para que esta área atinja os seus objectivos, será a estratégia de 
marketing adoptada para a promoção da formação e da utilização dos recursos. No 
paradigma actual, cabe à biblioteca ir ao encontro dos seus utilizadores, apresentar os 
serviços disponíveis, promover a sua imagem enquanto parceiro fundamental para a 
gestão e disponibilização de recursos fundamentais para o apoio ao ensino, à 
investigação e à prática profissional dos seus utilizadores. 
Assim ao bibliotecário é exigido um papel cada vez mais diversificado e complexo, 
como refere WEINBERG (2005): 
“meaning expectations associated with the scope and complexity of the task 
expanded to include marketing, community outreach, consensus building, and 
fundraising activities.” 
 
3.2.6.1 Programa de Formação 
Para além do serviço de pesquisa assistida, a Biblioteca-CDI disponibiliza um programa 
de formação, de acordo com os recursos disponíveis e com as necessidades específicas 
dos diversos grupos de utilizadores – alunos do ensino pré e pós-graduado, médicos e 
investigadores. 
Segundo AMANTE (2010) devido ao seu posicionamento na Universidade, os 
bibliotecários têm a oportunidade de contribuir, de forma positiva, para os processos de 
aprendizagem e investigação que aí têm lugar. 
O programa formativo, visa por um lado apresentar e divulgar os serviços e recursos 
existentes, e por outro, aprofundar cada um deles, proporcionando aos utilizadores, 
ferramentas, de pesquisa, recuperação, análise e gestão da informação, apostando assim 
no desenvolvimento das competências infoliterárias dos seus utilizadores. 
Com base no modelo de ensino tradicional, as formações práticas decorrem em sala de 
aula, devidamente equipada, mediante marcação prévia, com um número máximo de 
doze formandos por sessão. A duração de cada sessão define-se de acordo com o 
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programa a desenvolver. A equipa de formação da Biblioteca-CDI colabora ainda nas 
sessões clínicas / reuniões dos diversos serviços do CAML, direccionando as suas 
apresentações / formações de acordo com os interesses específicos de cada grupo.  
Actualmente a formação desenvolvida abrange as seguintes áreas: 
o Fontes de Informação Digital em Ciências da Saúde 
o Recuperação e Organização da Informação 
O programa de formação desenvolve-se de acordo com a constante evolução verificada 
nas áreas do ensino e da investigação científica, bem como nos avanços das tecnologias 
da informação e comunicação, daí o grande objectivo a atingir nesta área seja a 
adaptação aos novos modelos de ensino, e-learning e blended-learning. 
 
3.2.6.2 Integração no Curriculum Académico 
A importância da integração dos programas de formação de utilizadores, para aquisição 
de competências ao nível da literacia da informação, no curriculum académico, tornou-
se mais evidente desde a adaptação ao processo de Bolonha, que no caso da FMUL 
resulta da aplicação do Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, que garante a 
qualificação dos portugueses no Espaço Europeu. 
 
Neste sentido, a FMUL iniciou uma reforma curricular profunda com base no parecer de 
uma Comissão de Avaliação Internacional Independente, bem como na mudança de 
paradigma de ensino para um modelo mais dinâmico, com forte ênfase na iniciativa dos 
estudantes e fomentador de competências. 
Esta adaptação fomentou o aumento da procura de apoio para a aquisição de 
competências em literacia da informação, sendo uma necessidade cada vez mais 
expressa pelos utilizadores, pelo que DOSKATSCH (2003), citado por AMANTE 
(2010), entende que a biblioteca e os seus profissionais podem apoiar a reengenharia do 
contexto do ensino-aprendizagem através da descoberta de recursos que apoiem o 
desenvolvimento do curriculum, da promoção da integração da literacia da informação 
no mesmo, do desenvolvimento colaborativo com os professores de um conjunto de 
recursos de aprendizagem online, da sua actuação como intermediários/facilitadores 
para apoiar o acesso aos recursos e aos serviços num ambiente informativo marcado 
pela complexidade, da promoção de um acesso rápido e fácil aos recursos e aos serviços 
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de informação e da participação dos bibliotecários nos comités para o desenvolvimento 
do curriculum. 
 A formação desenvolvida pelos serviços da Biblioteca-CDI, ainda não está integrada no 
curriculum académico do Mestrado Integrado em Medicina, enquanto unidade 
curricular autónoma, no entanto, desde 2005 faz parte do programa formativo da 
unidade curricular de Medicina Baseada na Evidencia, com a qual colabora todos os 
anos com o módulo: Fontes de Informação Digital em Ciências da Saúde. 
A prática da Medicina Baseada na Evidência, pressupõe capacidades de pesquisa e 
selecção da evidência científica, por parte dos clínicos, daí a importância da formação 
infoliterária para o empowerment dos alunos, futuros clínicos. 
Sobre este tema, num estudo de CARNEIRO (2000), podemos ler: “trata-se de um 
passo fundamental, já que é sobre a pesquisa da evidência existente nas grandes bases 
de dados bibliográficas que a ulterior avaliação crítica permitirá a selecção dos artigos 
que melhor poderão responder à questão clínica inicialmente colocada”. 
No mesmo estudo, valoriza-se uma vez mais a importância da aquisição de 
competências nesta área. Reforça-se assim o papel que as bibliotecas académicas 
deverão desempenhar enquanto mediadoras do processo que leva o utilizador da 
informação ao conhecimento. Investir na sua formação é indispensável, uma vez que, “a 
enorme quantidade de informação obriga a uma selecção cuidada da evidência, já que, 
sem esta selecção, o clínico se perderá irremediavelmente na «floresta» da bibliografia”.  
Assim, a biblioteca contribui para que o desempenho dos seus utilizadores seja “muito 
mais eficaz se puderem desenvolver capacidades pessoais que lhes permitam 
seleccionar a informação relevante.” (CARNEIRO, 2000). 
 
3.3 O Projecto 
3.3.1 Introdução 
Com o presente projecto, pretende-se desenvolver um programa de formação, 
estruturado e organizado de acordo com o perfil dos utilizadores da Biblioteca-CDI da 
FMUL – profissionais de saúde, professores e alunos de medicina, de forma a potenciar 
o seu desenvolvimento em competências que lhes permitam identificar e utilizar cada 
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vez mais os recursos informativos, desenvolvendo técnicas e estratégias de pesquisa 
para uma maior rentabilização dos resultados: competências em literacia da informação. 
Recorrendo aos novos modelos de ensino à distância, propõe-se um espaço/serviço de 
apoio às actividades de ensino, aprendizagem e investigação, permitindo uma maior 
dinâmica e flexibilidade das relações biblioteca / utilizador, apostando na promoção e 
divulgação dos serviços disponíveis, mas principalmente na criação de valor 
acrescentado para os utilizadores. 
A ideia de desenvolvimento de um projecto neste âmbito, surge da constatação de uma 
necessidade crescente por parte dos utilizadores da Biblioteca-CDI, que a esta recorrem 
cada vez mais, em busca de apoio e orientação para a execução de pesquisas 
bibliográficas e elaboração de trabalhos, demonstrando ainda grandes lacunas ao nível 
da recuperação e gestão da informação.  
A implementação do projecto deverá reforçar a missão definida pela Biblioteca-CDI: 
organizar, gerir e difundir recursos e fontes documentais, constituindo um pólo de 
conhecimento e disseminação do saber que visa promover a acessibilidade do utilizador 
à informação de modo a contribuir com pertinências e evidência para a educação, 
investigação e tomadas de decisão na prática médica no CAML – Centro Académico de 
Medicina de Lisboa (FMUL, IMM e CHLN). 
 
3.3.2 Enquadramento 
 
O projecto em Literacia da Informação, na Biblioteca-CDI da FMUL, pretende ser uma 
estrutura de apoio ao ensino e à investigação científica. Constitui como missão desta 
faculdade, a formação de médicos, o ensino e a investigação de medicina e das ciências 
essenciais à promoção da saúde, prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação da 
doença, através da criação, transmissão e difusão de ciência, tecnologia e cultura, no 
respeito pela liberdade intelectual e pela ética, reconhecimento do mérito e sentido de 
serviço à comunidade. 
A implementação deste projecto enquadra-se nos objectivos pedagógicos da FMUL, 
apoiando a formação de médicos com as competências necessárias para preservar e 
promover a saúde e bem-estar da população, devendo assim, criar o ambiente intelectual 
que proporcione o desenvolvimento de uma cultura humanística e científica que lhe 
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permita apreciar a dimensão do sofrimento humano, analisar criticamente novos dados 
científicos e adaptar-se ao uso das novas tecnologias, tendo sempre presente que o 
período em que o aluno frequenta a Faculdade, corresponde apenas ao início de um 
processo educativo que se prolongará por toda a sua vida profissional. 
Para além de se alinhar com os objectivos pedagógicos da FMUL, o projecto enquadra-
se ainda no âmbito da estratégia definida no Plano de Acção 2010-2012, onde se 
consideram prioritários aspectos como o progresso do conhecimento pelo 
desenvolvimento da ciência e da investigação em medicina, a modernização do ensino-
aprendizagem na pré-graduação e ainda o empenho na qualificação da formação 
profissional pós-graduada, com o desenvolvimento de programas de formação 
avançada.  
Assim, a Biblioteca-CDI pretende criar condições de apoio ao processo de 
aprendizagem, com o desenvolvimento deste projecto que irá intervir ao nível da 
aquisição de competências em literacia da informação junto dos alunos do ensino pré e 
pós-graduado. 
 
3.3.3 Descrição  
 
O projecto pretende não só dar continuidade ao programa de formação já implementado 
na Biblioteca-CDI, de acordo com o plano de formação definido (Anexo 6), constituído 
por sessões temáticas realizadas em regime presencial, adequado aos diferentes ciclos 
de estudo e necessidades apresentadas, de acordo com os recursos disponíveis na 
biblioteca-digital em: http://www.biblioteca.fm.ul.pt, mas principalmente reinventando-
o e adaptando-o de acordo com os novos perfis de utilizadores, vocacionados para os 
ambientes digitais. Assim, o principal objectivo será a adaptação do plano de formação 
actual, aos novos modelos de ensino à distancia, criando na plataforma de e-learning da 
Universidade de Lisboa, disponível em: http://elearning.ul.pt, uma área da Biblioteca-
CDI para desenvolvimento de competências em literacia da informação (Anexo 7). 
Ainda no mesmo âmbito, propõe-se a criação de uma nova área no portal da Biblioteca-
CDI, para apoio ao utilizador na exploração dos recursos disponíveis online, 
promovendo a aquisição de competências para o reconhecimento das necessidades de 
informação aos diversos níveis de exigência, e para a capacidade de localizar, avaliar e 
aplicar os conhecimentos adquiridos (Anexo 8).  
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Por último, e numa lógica de partilha de experiências e aquisição de novos 
conhecimentos, propõe-se a criação de uma plataforma de Bench Learning na área da 
formação de utilizadores com as Faculdades de Medicina da Universidade do Porto e da 
Universidade de Coimbra (Anexo 9). 
 
3.3.4 Objectivos 
O presente projecto pretende desenvolver e fornecer serviços focados no utilizador para  
apoio  à aquisição de competências em literacia da informação, dando continuidade ao 
trabalho que a Biblioteca-CDI já desenvolve nesta área. A sua implementação deverá 
ocorrer no início do ano lectivo 2012/2013. Os objectivos a atingir expressam-se pelo 
apoio ao ensino, à aprendizagem e à investigação. Neste âmbito, o projecto deverá: 
 
o Criar um manual de procedimentos para a execução da formação; 
o Criar um manual de procedimentos para gestão da qualidade da 
formação;  
o Planear, desenvolver ou adaptar módulos e materiais de formação; 
o Definir o calendário anual de formação; 
o Parametrizar uma área de apoio à Literacia da Informação, na 
plataforma de e-learning da Universidade de Lisboa (Moodle); 
o Desenvolver um novo separador no portal da Biblioteca-CDI, para 
promoção da literacia da informação; 
o Criar um plano de marketing para a Biblioteca-CDI, seus recursos e 
serviços de apoio à literacia da informação; 
o Reforçar a equipa de formadores e as suas competências; 
o Criar e reforçar parcerias entre a Biblioteca-CDI e outras unidades da 
FMUL: Instituto de Formação Avançada, Centro de Medicina 
Baseada na Evidência e Clínicas Universitárias; 
o Criar uma plataforma de Bench Learning na área da formação de 
utilizadores com as Faculdades de Medicina da Universidade do 
Porto e da Universidade de Coimbra. (Anexo 9) 
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3.3.5 Avaliação e Diagnóstico da Situação Actual – Análise SWOT 
 
Considerando que o sucesso do desenvolvimento e da implementação do projecto 
proposto, dependerá das relações estabelecidas entre a biblioteca e o ambiente  
envolvente (interno e externo), procedeu-se a uma análise SWOT,  para avaliar e 
diagnosticar a situação actual.  
A análise SWOT facilita o planeamento estratégico a partir da análise dos cenários da 
realidade das instituições/organizações. O termo SWOT refere-se a: Strenghts (forças), 
Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças), relativas à 
realidade de uma determinada organização ou sistema, permitindo o seu conhecimento 
interno e a forma como se relaciona com o meio exterior envolvente. 
Assim, procura-se sustentar a pertinência da implementação de um programa de 
formação em literacia da informação, analisando  a relação  estabelecida entre as forças 
e fraquezas internas à Biblioteca-CDI, e as oportunidades e ameaças da envolvente 
externa. 
 
 
Figura 9: Análise SWOT – Análise do Projecto para Formação de Utilizadores na Biblioteca-CDI da FMUL 
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 Pontos Fortes 
 
Recursos humanos especializados – A equipa de colaboradores da Biblioteca-CDI 
possui um bom nível de competências e formação especializada com domínio das 
técnicas de pesquisa nas bases de dados, constituindo uma falência para a formação de 
utilizadores. 
 
Credibilidade e qualidade da informação – Os recursos bibliográficos acessíveis através 
das bases de dados são credenciados internacionalmente para a área da saúde, seguindo 
os critérios de actualização, pertinência e evidência da informação. 
 
Aposta nos recursos online – A colecção em papel tem vindo progressivamente e de 
forma sustentada, a dar lugar a uma colecção largamente electrónica.  
Prestação de serviços à distância – A partir da sua homepage (Figura 7), o acesso e 
consulta dos recursos disponíveis, torna-se possível para além dos espaços físicos da 
Biblioteca, possibilitando que esta se mantenha disponível 24 hora por dia, 7 dias por 
semana, em qualquer parte do mundo, via VPN – virtual private network. 
Qualidade dos serviços prestados – Aplicação das melhores práticas para a prestação de 
serviços: eficiência, eficácia e excelência. 
 
 Pontos Fracos 
 
Recursos Financeiros Limitados - A diminuição da dotação orçamental atribuída à 
FMUL, reflecte-se no orçamento da biblioteca-CDI. 
 
Espaços Dispersos e Limitados – A insuficiente dimensão dos espaços é demais 
evidente face ao crescimento exponencial do número de alunos. A sua distribuição por 
três pisos com localização dispersa, inviabiliza uma melhor rentabilização dos recursos 
materiais e humanos. Os espaços não respondem às necessidades actuais, não existe 
uma sala para formação de utilizadores, sempre que necessário a Biblioteca-CDI recorre 
à reserva de uma sala de aula da FMUL, estando sempre dependente da disponibilidade 
desta. 
 
Insuficiente Resposta da Área Informática – A qualidade dos serviços prestados fica 
condicionada pela resposta da área informática às solicitações da Biblioteca-CDI, não só 
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ao nível do apoio à gestão/manutenção do hardware e software, mas principalmente 
com as questões relacionadas com alterações solicitadas para o Portal.  
 
Recursos Humanos Insuficientes – Dadas as características dos espaços, é necessária 
uma maior afectação de recursos humanos para assegurar a gestão dos mesmos. Para 
garantir o serviço de atendimento, são relegadas para segundo plano outras áreas. 
 
Fraca Percepção dos Órgãos de Gestão sobre o valor estratégico da Biblioteca – Este 
factor induz um reduzido poder para influenciar as tomadas de decisão da direcção, 
nomeadamente ao que se refere à importância da integração dos programas de formação 
em literacia da informação no curriculum académico da FMUL. 
 
 Oportunidades 
 
Processo de Bolonha – Imprimiu uma maior relevância à componente de investigação e 
pesquisa no processo de aprendizagem. Exige maior autonomia dos estudantes desde o 
ciclo básico do curso de Medicina. Reforça o papel da Biblioteca enquanto 
mediadora/parceira do processo de ensino/aprendizagem. 
 
Crescimento Acentuado do Número de Alunos – O acréscimo do número de vagas de 
acesso à FMUL implica o aumento de número de alunos, potenciais utilizadores da 
Biblioteca-CDI. 
 
Desenvolvimento da Plataforma de e-learning da UL – Permite a adaptação do 
programa de formação de utilizadores da Biblioteca-CDI aos novos modelos de ensino, 
e-learning e blended-learning, apostando no desenvolvimento da utilização tecnológica 
no ensino e na investigação, bem como na flexibilidade do programa e autonomia dos 
utilizadores. 
 
Colaboração com Outras Unidades da FMUL – O aumento das necessidades de 
aquisição de competências em literacia da informação induz a uma maior colaboração 
entre a Biblioteca-CDI e outras Unidades da FMUL, que a esta recorrem no âmbito da 
formação de utilizadores ao nível do ensino pré e pós-graduado. São exemplo as 
relações/parcerias estabelecidas com o Centro de Medicina Baseada na Evidência 
(CEMBE), o Instituto de Formação Avançada (IFA), e as Clínicas Universitárias. 
 
Literacia da Informação 
               Projecto para Formação de Utilizadores na Biblioteca-CDI da FMUL 
           
67 
 
 Ameaças 
 
Políticas de Restrição Orçamental – A conjuntura económica desfavorável, implica que 
as políticas para o ensino superior sejam de redução das dotações do orçamento do 
Estado, factor condicionante da viabilização dos projectos, contribuindo ainda para uma 
menor disponibilidade de patrocínios e mecenato. 
 
Saída de Recursos Humanos Especializados – A oferta do mercado de trabalho constitui 
uma possível ameaça quanto à saída de recursos humanos especializados, o que poderá 
implicar o enfraquecimento da equipa de formadores. 
 
Reorganização da UL – As mudanças ao nível da reorganização de toda a orgânica da 
UL, poderão causar alguma instabilidade/insegurança quanto aos objectivos. 
 
Instabilidade da Direcção – Mudanças ao nível dos órgãos de Direcção, poderão 
implicar um clima de instabilidade no que respeita à concretização dos objectivos.  
 
Instabilidade nas Políticas de Acesso aos Recursos Online – Inconstância no acesso aos 
periódicos electrónicos e bases de dados, resultante das contingências de open access, 
bem como dos períodos de embargo colocados pelos editores. 
 
Da intersecção dos pontos fortes e fracos e das ameaças e oportunidades indicadas, 
numa matriz SWOT, poderemos ainda perceber de que modo uns agem sobre os outros, 
reduzindo ou potenciando o seu efeito. (Anexo 10). 
 
 
3.3.6 Requisitos do Projecto 
A afectação de um espaço/sala de formação à Biblioteca-CDI será essencial para o 
desenvolvimento do projecto, não devendo este estar dependente da disponibilidade de 
reserva das salas de aula da FMUL, sob pena de não se realizar a formação sempre que 
não existam salas disponíveis. 
 
A equipa de formadores (actualmente constituída por dois elementos), deverá ser 
reforçada, com pelo menos mais um elemento que deverá receber formação que lhe 
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permita adquirir elevados conhecimentos dos recursos disponíveis na Biblioteca-CDI e 
que constituem o programa de formação. 
 
O programa de formação deverá evoluir de acordo com os recursos disponibilizados 
pela Biblioteca-CDI, bem como com as necessidades expressas pelos diferentes grupos 
de formandos: alunos do ensino pré e pós-graduado, médicos, investigadores e outros 
profissionais de saúde do CAML. 
 
A informação disponibilizada no portal da Biblioteca-CDI e na plataforma e-learning da 
UL, no âmbito do projecto de promoção da literacia da informação, deverá ser 
constantemente verificada e actualizada. 
 
O número de acções de formação presenciais a desenvolver, deverá adaptar-se às 
necessidades apresentadas pelos diversos grupos de formandos, não devendo ser 
inferiores a 15 formações anuais. 
 
Para além da equipa de formadores da Biblioteca-CDI, pontualmente, poder-se-á 
recorrer a formadores externos à FMUL, como por exemplo elementos dos Serviços de 
Documentação da Reitoria, elementos do grupo de formação B-on, ou ainda 
representantes das bases de dados subscritas que queiram participar/desenvolver acções 
de formação na FMUL. 
 
A formação deverá desenvolver-se a partir dos modelos de ensino presencial e à 
distância, e-learning/blended-learning. 
 
A formação de utilizadores agora projectada, não deverá eliminar/substituir o 
apoio/formação individual, há muito praticado pelo serviço de referência, e reconhecido 
pelos utilizadores como uma mais valia dos serviços. 
 
3.3.7 Limites do Projecto 
Não se prevê neste projecto investimento com a construção de um novo espaço, ou 
respectivo equipamento do mesmo, sendo apenas necessário negociar a cedência à 
Biblioteca-CDI da sala de aula localizada junto às suas instalações, já devidamente 
equipada com todo o material necessário: mesas, cadeiras, computadores, data show, 
quadro e ar condicionado. 
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A manutenção dos equipamentos deverá ser feita pela Unidade de Tecnologias de 
Informação da FMUL. 
 
O desenvolvimento da nova área no portal da Biblioteca-CDI, assim como na 
plataforma de e-learning da UL, de acordo com o projecto traçado, fica dependente da 
criação e parametrização das mesmas por parte da Unidade de Tecnologias de 
Informação (UTI) de FMUL. 
 
3.3.8 Pressupostos e Restrições do Projecto 
É pressuposto que o projecto contribua para a autonomia e o empowerment dos 
formandos em matéria de recuperação e gestão da informação, revelando-se um valor 
acrescentado para a actividade académica e profissional. A formação destina-se 
unicamente a utilizadores internos, vinculados a qualquer uma das instituições que 
compõe o CAML. 
 
3.3.9 Organização Inicial do Projecto 
De acordo com o organograma da Biblioteca-CDI (Anexo 11), a coordenação científica 
do projecto cabe ao Professor Bibliotecário, sendo a sua coordenação máxima efectuada 
pela Chefia de Divisão, responsável também pelos contactos/parcerias com outras 
unidades da FMUL envolvidas no processo de formação (CEMBE, IFA e Clínicas 
Universitárias), assim como com outras Bibliotecas da área da saúde, editores e 
fornecedores de serviços desta área. O Núcleo de Difusão da Informação e Biblioteca 
Digital será responsável pelo planeamento e desenvolvimento e implementação do 
projecto.  
 
3.3.10 Cronograma 
O projecto iniciado em Junho de 2011, deverá desenvolver-se durante um ano e 
terminar com a implementação do serviço projectado, no início do ano lectivo de 
2012/2013, de acordo com o cronograma apresentado (Anexo 12). 
 
3.3.11 Sistema de Gestão da Qualidade 
A gestão da qualidade do projecto deverá fazer-se de acordo com a implementação de 
um Sistema de Gestão de Qualidade Organizacional nas áreas Técnico-Administrativas 
através da ferramenta CAF – Estrutura Comum de Avaliação (ou Common Assessment 
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Framework) a decorrer na FMUL, no âmbito da sua candidatura ao Programa 
Operacional Potencial Humano (POPH). 
A Estrutura Comum de Avaliação (Common Assessment Framework – CAF) constitui 
um modelo de auto-avaliação (AA) de desempenho organizacional adaptado às 
especificidades das organizações do sector público dos países europeus. A CAF 
“nasceu” da necessidade de aplicação das técnicas da Gestão da Qualidade Total (Total 
Quality Management – TQM) à realidade destas organizações, de forma a melhorarem 
não só o seu nível de desempenho como também o da prestação dos serviços oferecidos. 
O modelo utilizado foi adaptado do Modelo de Excelência da Fundação Europeia para a 
Gestão da Qualidade (European Foundation for Quality Management ou EFQM) e do 
modelo da Universidade Alemã de Ciências Administrativas, em Speyer (DEGAP 
2003). 
 
3.3.12 Requisitos de Aprovação 
 
A conclusão do projecto e a sua implementação só deverá ocorrer após aprovação e 
validação do mesmo pelo Professor Bibliotecário e pela Chefia de Divisão. Algumas 
etapas do projecto ficarão directamente dependentes ainda da aprovação da Direcção da 
FMUL, nomeadamente no que se refere à cedências de uma sala aula (e respectivo 
equipamento) à Biblioteca-CDI. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
O objectivo deste trabalho de projecto em Literacia da Informação, foi o 
desenvolvimento de um programa de formação de utilizadores, a implementar na 
Biblioteca-CDI da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, de acordo com os 
desafios/oportunidades impostos ao ensino superior e às bibliotecas académicas pela 
adaptação ao processo de Bolonha. Pretende-se que a implementação do projecto venha 
a desempenhar um papel fundamental no apoio ao ensino e à investigação científica, 
promovendo a aquisição de competências ao nível da literacia da informação, 
combinando a formação presencial com os novos modelos de ensino à distância: e-
learning/blended-learning. Para uma melhor percepção dos principais contextos a 
abordar nesta temática, foi feito um enquadramento teórico. Assim, conclui-se que o 
conceito de literacia da informação é objecto de reflexão e investigação há vários anos, 
surgindo associado ao aumento “explosivo” da quantidade de informação que hoje é 
produzida e disponibilizada principalmente em ambiente Web, num mundo e numa 
sociedade cada vez mais tecnológicos. 
 
Por outro lado, grande parte da bibliografia consultada reflecte a existência de uma 
acentuada distancia entre a realidade portuguesa e a de outros países, principalmente os 
de expressão inglesa, língua em que se encontram a maioria dos trabalhos publicados e 
projectos desenvolvidos nesta área. No entanto, a situação tende a modificar-se, 
existindo um esforço real para a integração da literacia da informação nos curricula 
académicos, e uma aposta franca por parte de algumas bibliotecas académicas 
portuguesas e dos seus bibliotecários, para o desenvolvimento e implementação de 
projectos promotores da aquisição de competências em infoliteracia. 
 
Embora a temática seja transversal a todas as bibliotecas académicas, foi dada especial 
atenção à área da saúde, de acordo com as características da instituição onde o projecto 
se desenvolveu e pretende implementar-se. Sendo que numa área tão específica, como a 
das ciências da saúde, em que a constante evolução do conhecimento, requer o acesso 
imediato a fontes de informação actualizadas e de credibilidade reconhecida, o número 
ilimitado de recursos, nomeadamente nos ambientes Web, provocam um efeito de 
barreira, dificultando não só o acesso à informação, mas também a filtragem da mesma. 
Neste âmbito, optou-se ainda pela análise quantitativa da situação nacional no que se 
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refere à formação de utilizadores nas bibliotecas académicas da área da saúde, às quais 
se aplicou um inquérito por questionário on-line. Foi objectivo deste, enquadrar e 
justificar a necessidade de desenvolvimento de um projecto com estas características, 
analisando experiências semelhantes implementadas a nível nacional, complementando 
assim, a visão internacional obtida a partir da revisão da literatura. 
 
Considerando que o número de respostas obtidas foi satisfatório, 66% do total de 
questionários enviados, a aplicação também em formato impresso, poderia ter sido 
vantajosa. Importa referir ainda que no decorrer da análise dos resultados, foi clara a 
percepção da necessidade de se proceder a um estudo mais aprofundado, abordando 
outras questões que teriam sido vantajosas para a elaboração da análise pretendida, 
aplicando-o não só às bibliotecas, mas também aos seus utilizadores. Sugere-se então, 
que num futuro próximo se desenvolva um novo estudo, mais completo, que 
analise/caracterize o trabalho desenvolvido pelas bibliotecas académicas da área da 
saúde, bem como o feedback (percepções e expectativas) dos utilizadores relativamente 
à frequência deste tipo de formação.  
O novo ambiente de aprendizagem promovido pelo EEES, centrado no processo de 
aprendizagem e com o enfoque no aluno, subentende conceitos como cooperação, 
formação, mobilidade, sustentabilidade, qualidade, excelência, e tantos outros que 
podemos considerar verdadeiros desafios e potenciais oportunidades. Estas serão 
aplicáveis não só à universidade e ao estudante, mas também às bibliotecas académicas 
que vêem assim reforçado o seu papel enquanto parceiros no processo de inovação do 
ensino europeu, alinhando a sua estratégia de actuação de acordo com as novas 
exigências que lhe são apresentadas. A adaptação e as mudanças são evidentes no 
ensino superior Português, mas o real impacto que este processo terá a longo prazo, será 
interessante de avaliar numa investigação futura, mais aprofundada, nomeadamente no 
que se refere à adaptação e desempenho das bibliotecas face às exigências que o novo 
sistema educativo lhes impôs. 
Assim, considera-se que as bibliotecas académicas e os seus bibliotecários, devem 
adoptar uma postura pró-activa, face às mudanças e exigências no panorama actual, 
tendo presente a posição privilegiada que ocupam no seio da Universidade enquanto 
parceiros do ensino, da aprendizagem e da investigação, e enquanto promotores da 
mudança, abraçando os desafios emergentes e apostando na inovação, na qualidade e 
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excelência dos serviços. Para que o apoio ao utilizador decorra com o  nível de 
exigência e qualidade que se pretende, exige-se ainda uma aposta constante na formação 
e actualização dos bibliotecários. Relativamente à área da saúde sugere-se o 
desenvolvimento de programas de formação específicos para a formação de 
bibliotecários/formadores, geridos e implementados pelas associações profissionais, que 
nesta área deverão desempenhar também um papel chave, na sensibilização dos seus 
associados para a importância de agarrar estes desafios emergentes, transformando-os 
em oportunidades de crescimento e reforço do seu papel/posição na Universidade. Na 
área das bibliotecas da saúde em Portugal, A Associação Portuguesa de Documentação 
e Informação em Saúde (APDIS), deverá assumir em nosso entender um papel 
preponderante no desenvolvimento de esforços neste sentido. 
A autonomia que é exigida pelo novo modelo de ensino aos estudantes, veio aproximá-
los da biblioteca (física ou virtual) e dos recursos disponibilizados por esta. Apesar da 
aposta nos modelos de ensino à distância, a mediação humana, revela-se fundamental no 
estabelecimento de “pontes”, que levam o utilizador da informação ao conhecimento, 
num processo que se quer pedagógico. 
 
Com este projecto pretende-se demonstrar ainda que o papel a desempenhar pelas 
bibliotecas académicas da área da saúde, no desenvolvimento de projectos de forrmação 
de utilizadores, integrados nos curricula académicos reveste-se de importância 
incontornável, para o reforço da qualidade do ensino universitário. Sendo de prevêr que 
num futuro próximo, essa integração seja uma realidade a nível nacional, à semelhança 
do que se verifica noutros países. 
 
Espera-se que este e outros trabalhos possam contribuir para um maior reconhecimento 
da importância da biblioteca académica e dos bibliotecários como agentes promotores 
do processo educativo, bem como do estabelecimento de parcerias entre a biblioteca e o 
corpo docente, que assim promovem a qualidade do ensino, a autonomia do utilizador e 
a imagem da Universidade. 
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5. TERMINOLOGIA 
 
A terminologia utilizada ao longo do presente trabalho de projecto, define-se com base 
nos glossários da Associação Portuguesa para o Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação (APDSI) e da Direcção Geral da Administração e do Emprego Público 
(DEGAEP, 2011).  
Acesso à Informação – Possibilidade de se obter e utilizar a informação presente em 
locais de armazenamento públicos, nomeadamente na Internet, sem restrições de 
ordemsocial, financeira ou de qualquer natureza (APDSI, 2007). 
Acesso ao Conhecimento – Possibilidade de se obter e utilizar o conhecimento 
existente sobre um assunto ou uma área de interesse do cidadão (APDSI, 2007). 
Análise SWOT – Análise dos pontos fortes (STRENGTHS), dos pontos fracos 
(WEAKNESSES), das oportunidades ou vantagens potenciais (OPPORTUNITIES) e 
das ameaças ou dificuldades potenciais (THREATS) de uma organização (DEGAEP, 
2011). 
Aprendizagem – Aquisição e compreensão de conhecimento e informação que podem 
conduzir à melhoria ou mudança. Como exemplos de actividades de aprendizagem 
organizacional temos o benchmarking, o bench learning, avaliações externas e internas 
e/ou auditorias e estudos de boas práticas. Os exemplos de aprendizagem individual 
incluem a formação e o desenvolvimento de competências (DEGAEP, 2011). 
B-on – Biblioteca do Conhecimento Online disponibiliza o acesso ilimitado e permanente às 
instituições de investigação e do ensino superior aos textos integrais de mais de 22.000 
periódicos científicos internacionais e 18.000 ebooks de 19 fornecedores de conteúdos, através 
de assinaturas negociadas a nível nacional. Disponível em: http://www.b-on.pt  
Base de dados – Colecção de dados organizada de acordo com uma estrutura 
conceptual que descreve as características desses dados, bem como as relações entre as 
entidades correspondentes, e destinada a um ou vários domínios de aplicação (APDSI, 
2007). 
Bench Learning – O principal objectivo para desenvolver actividades de bench 
learning e/ou benchmarking é o de encontrar melhores formas de fazer as coisas, com o 
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finalidade de melhorar o desempenho global da organização, tendo por base geralmente 
melhores resultados alcançados por outras organizações (DEGAEP, 2011). 
Biblioteca Digital / Virtual / Electrónica – Sistema de informação que garante a 
criação, o armazenamento fiável e o uso efectivo (registo, acesso e pesquisa) de 
colecções heterogéneas de documentos electrónicos (texto, gráficos, áudio, vídeo), de 
forma conveniente para o utilizador final (APDSI, 2007). 
Blended-Learning – Modalidade de aprendizagem que combina os elementos da 
aprendizagem presencial com os recursos e métodos disponibilizados pela 
aprendizagem electrónica, potenciando assim o binómio ensino-aprendizagem (APDSI, 
2007). 
CAF – Estrutura Comum de Avaliação (Common Assessment Framework - CAF) é um 
modelo de auto-avaliação do desempenho organizacional, especificamente desenvolvido 
para ajudar as organizações do sector público dos países europeus a aplicar as técnicas 
da Gestão da Qualidade Total, melhorando o seu nível de desempenho e de prestação de 
serviços (DEGAEP, 2011) 
Chat – “Falar” com outra pessoa que está a usar a Internet ao mesmo tempo que nós. 
Habitualmente, esta “conversa” consiste na troca de mensagens digitadas, que requer 
um sítio Web como repositório para as mensagens (chat site) e um grupo de utilizadores 
que nela tomam parte, a partir de qualquer local da Internet (APDSI, 2007). 
Certificação – Procedimento que valida a conformidade de um sistema de qualidade 
com a norma ISO9001, por um organismo competente e independente. Atribui uma 
garantia escrita de que um produto, processo, serviço ou sistema está em conformidade 
com os requisitos especificados. 
Colecção – Conjunto de fontes e materiais aos quais o utilizador tem acesso através de 
meios providenciados pela biblioteca, quer essas fontes sejam físicas, ou virtuais 
(BAILIN e GRAFSTEIN, 2005). 
Competência – Inclui os conhecimentos, aptidões e atitudes de um indivíduo postos em 
prática no exercício da sua actividade. Quando um indivíduo está apto a desempenhar 
correctamente uma actividade é visto como tendo alcançado uma determinada 
competência (DEGAEP, 2011). 
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Conhecimento – Conjunto de noções e de princípios que uma pessoa adquire pelo 
estudo, observação ou experiência e que pode integrar nas suas capacidades. Colecção 
de factos, acontecimentos, crenças e regras, organizadas para uso sistemático (APDSI, 
2007). 
Correio Electrónico – Sistema que permite o envio de mensagens por computadores 
inseridos em redes de comunicação ou por outro tipo de equipamento de comunicações. 
As mensagens poderão incluir voz, gráficos, imagens e outras informações (APDSI, 
2007). 
Conteúdo – No contexto da sociedade da Informação, qualquer elemento relevante de 
um sistema de informação [textos, gráficos, multimédia] (APDSI, 2007). 
 
E-Europe – Iniciativa lançada a 8 de Dezembro de 1999 pela Comissão Europeia cujo 
Lema é: “Europa Electrónica: uma Sociedade da Informação para todos”. Esta iniciativa 
propõe objectivos ambiciosos para que os benefícios da Sociedade da Informação 
atinjam todos os europeus. Abrange 10 áreas prioritárias, desde a educação ao transporte 
e desde os cuidados de saúde ao apoio aos deficientes. O sítio Web desta iniciativa 
europeia tem o seguinte endereço URL: 
http://europa.eu.int/information_society/eeurope/2005/index_en.htm (APDSI, 2007). 
 
e-Learning - Acesso a uma formação em linha, interactiva e por vezes personalizada, 
difundida através da Internet, de uma intranet ou de outro meio de comunicação 
electrónico, tornando o processo de aprendizagem independente da hora e do local 
(APDSI, 2007). 
Nota: Como é um método menos dispendioso e não está constrangido por considerações 
geográficas, é extremamente útil em situações em que o ensino tradicional não é 
possível, como é o caso de trabalhadores e estudantes com dificuldades de horário ou a 
viver em locais remotos (APDSI, 2007). 
Eficácia – É a relação entre o objectivo definido e o impacto, efeito ou resultado 
alcançado (DEGAEP, 2011). 
Eficiencia – É a relação entre os resultados alcançados e os recursos utilizados para o 
efeito. A «eficiência» e a «produtividade» podem ser consideradas como um único 
conceito. A produtividade deve ser medida de forma a incluir quer os custos de todos os 
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factores de produção (produtividade total dos factores), quer apenas os custos de um 
factor específico (produtividade do trabalho ou produtividade do investimento) 
(DEGAEP, 2011). 
EndnoteWeb – Gestor de referências bibliográficas produzido pela Thomson Scientific 
e integra-se na Web of Knowledge. Disponível em: http://www.endnote.com/  
Era Digital – Designação dada à era que atravessamos devido à disseminação das 
novas tecnologias digitais e ao seu grande impacto em termos sócio-culturais (APDSI, 
2007). 
Empowerment – É o processo pelo qual se atribui autoridade ou poder acrescido a um 
indivíduo ou grupo de pessoas no processo de tomada de decisão. Pode aplicar-se a 
cidadãos/clientes ou colaboradores através do envolvimento de uma pessoa/grupo e da 
garantia de um grau de autonomia nas suas acções/decisões (DEGAEP, 2011). 
Estratégia – Um plano de longo prazo de acções prioritizadas para alcançar os 
objectivos globais ou cumprir a missão de uma organização (DEGAEP, 2011). 
Ética – Por ética no serviço público entende-se o conjunto de valores e normas comuns 
que devem reger a actividade do funcionário público no desempenho das suas funções. 
A natureza moral desses valores/normas, que podem ser declaradas ou implícitas, 
referem-se ao que é considerado ser correcto, errado, bom ou mau comportamento. 
Enquanto os valores definem os princípios morais, as normas estabelecem, também, o 
que é legal e moralmente correcto numa determinada situação (DEGAEP, 2011). 
FAQ – frequently asked questions  
Lista de perguntas realizadas repetidamente sobre um tema específico, acompanhadas 
normalmente das respectivas respostas (APDSI, 2007). 
 
Feed – Conteúdo Web (normalmente baseado na linguagem XML) ou resumo de vários 
conteúdos com ligações para os conteúdos completos, habitualmente variáveis com o 
tempo, como é o caso das notícias em permanente actualização. Dependendo do 
agregador usado para a sua leitura, os utilizadores subscrevem um fornecimento 
clicando numa ligação no navegador Web ou digitando o endereço URL desse 
fornecimento (APDSI, 2007). 
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Fórum de Discussão – Serviço oferecido por um servidor de informação ou um sistema 
de boletins electrónicos numa rede como a Internet, que permite a um grupo de pessoas 
trocar as respectivas opiniões sobre um determinado assunto, em directo ou em 
diferido, segundo fórmulas variadas (APDSI, 2007). 
 
Gestão do Conhecimento – Técnicas destinadas a maximizar a capacidade das pessoas 
dentro de uma organização para encontrar a informação crítica de que necessitam, a fim 
de tomarem decisões correctas da maneira mais rápida e eficiente. Resta, contudo, uma 
massa de conhecimentos que nunca poderá ser totalmente hierarquizada e acessível 
através de uma base de dados. Falamos então de gestão do conhecimento para descrever 
todas as ferramentas e técnicas que atenuam as fraquezas do sistema de indexação, 
permitindo, por exemplo, extrair o sentido de um documento (engenharia cognitiva) ou 
fazer procura integral de texto (APDSI, 2007). 
Gestão da Qualidade – Método para assegurar que todas as actividades necessárias à 
concepção, desenvolvimento e implementação de um produto ou serviço são eficientes e 
eficazes, respeitando o sistema da qualidade (DEGAEP, 2011). 
Globalização – Processo de integração dos mercados que resulta da liberalização das 
trocas, da expansão da concorrência e dos impactos das tecnologias da informação e 
comunicação à escala planetária (APDSI, 2007). 
Hiperligação – Referência de algum ponto de um hipertexto para um ponto do mesmo 
ou de outro documento; uma tal referência é normalmente especificada de uma forma 
diferenciada do resto do hipertexto [por exemplo, usando palavras sublinhadas] 
(APDSI, 2007). 
Homepage – Página de abertura de um sítio Web (APDSI, 2007). 
Nota: Serve como índice ou sumário de documentos armazenados naquele sítio ou em 
sítios relacionados (APDSI, 2007). 
 
Info-exclusão – Problema que abrange um amplo conjunto de regiões do planeta, 
designadamente zonas pobres e comunidades rurais, que não têm acesso às tecnologias 
da informação e comunicação (APDSI, 2007). 
Info-inclusão – Extensão a toda a sociedade dos benefícios decorrentes do acesso às 
tecnologias da informação e comunicação. Desenvolvimento de actividades que têm por 
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objectivo chegar a uma sociedade da informação inclusiva, através da igualdade de 
“oportunidades digitais”, abrangendo: pessoas em desvantagem por razões de educação, 
de idade ou de falta de recursos; pessoas com deficiências; pessoas vivendo em áreas 
menos favorecidas (APDSI, 2007). 
Informação – Dados e factos que foram organizados e comunicados de forma coerente 
e com significado e a partir dos quais se podem tirar conclusões (APDSI, 2007). 
Inovação – Processo de transformação de novas ideias em novos serviços, processos, 
ferramentas, sistemas e relações humanas. Uma organização pode ser considerada 
inovadora quando realiza uma actividade já existente de uma forma diferente/inovadora 
para esse local de trabalho, ou quando a organização oferece aos clientes um serviço 
novo ou presta o mesmo serviço mas de uma forma diferente, como por exemplo via 
Internet (DEGAEP, 2011). 
Inquérito – Técnica de recolha de opiniões, comportamentos e conhecimentos, que 
pode ser realizada através de questionários e/ou de entrevistas, junto das pessoas ou 
grupos específicos (SARAIVA, 2077). 
Intermediário da Informação – Organização ou indivíduo que exerce a profissão de 
localizar, pesquisar e entregar informação sobre qualquer assunto mediante 
contrapartidas (APDSI, 2007). 
Internet – Rede alargada que é uma confederação de redes de computadores das 
universidades e de centros de pesquisa, do Governo, militares e comerciais, com base no 
protocolo TCP/IP. Proporciona acesso a sítios Web, correio electrónico, sistemas de 
boletins electrónicos, bases de dados, grupos de discussão, etc (APDSI, 2007). 
Intranet – Rede corporativa baseada no protocolo TCP/IP e acessível apenas aos 
membros ou colaboradores de uma organização, ou a outros desde que autorizados. 
Nota: As intranets, quando estão ligadas à Internet, encontram-se protegidas dos 
utilizadores externos por barreiras de segurança [firewalls] (APDSI, 2007). 
 
Isi Web of Knowledge -   Portal de informação científica que integra as bases de dados 
Web of Science (Índices de citação) , ISI Proceedings, ISI Current Contents Connect e 
ISI Journal Citation Reports (factor de impacto das revistas). Disponível em: 
http://apps.webofknowledge.com  
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Literacia Digital – Conhecimento essencial necessário para uma pessoa trabalhar com 
um computador de modo independente. Isto inclui a capacidade de resolver problemas, 
de se adaptar a situações novas, de manter a informação organizada, e de comunicar de 
modo eficaz com outras pessoas dotadas de literacia computacional (APDSI, 2007). 
Medline – Base de dados de literatura científica internacional, produzida pela US NLM 
que cobre as diversas áreas das ciências da saúde – medicina, enfermagem, odontologia, 
medicina veterinária e saúde pública.  
Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/  
 
Missão – A descrição do que uma organização deve alcançar para satisfazer as 
necessidades das partes interessadas. A missão do sector público resulta de políticas 
públicas e/ou mandatos estatutários. A missão é a razão de ser da organização. Os 
objectivos finais que a organização estabelece no contexto da sua missão são 
formulados com base na visão (DEGAEP, 2011). 
Moodle – “Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment” software livre, 
de apoio à aprendizagem em ambiente virtual [e-learning e blended-learning] (APDSI, 
2007). 
Multimédia – Tecnologias da informação que permitem a utilização simultânea de 
vários tipos de dados digitais (textuais, visuais e sonoros) no interior de uma mesma 
aplicação ou de um mesmo suporte. 
Nota 1: O multimédia é o encontro do audiovisual, da informática e das 
telecomunicações. 
Nota 2: A interactividade é um elemento chave do multimédia (APDSI, 2007). 
 
Navegação – Acção de utilizar a Internet à procura de informação, por meio de um 
programa de navegação, com o utilizador a deslocar-se entre páginas do mesmo sítio 
Web ou de sítios diferentes, recorrendo a hiperligações. Em processamento de texto, 
visualização rápida de texto usando barras de deslocação (APDSI, 2007). 
 
On-line - Qualificativo da operação de uma unidade funcional, quando subordinada ao 
controlo directo de um computador (APDSI, 2007). 
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OPAC – abreviatura de “online public catalogue” referente aos catálogos bibliográficos 
informatizados das bibliotecas e disponíveis online (APDSI, 2007). 
Portal – Sítio Web que reúne produtos e serviços de informação de determinada área de 
interesse, e também de interesse geral. Portais de acesso à Web oferecem, por exemplo, 
serviços gratuitos de correio electrónico, conversa, notícias, informações sobre o tempo, 
cotação de acções, assim como facilidades para procurar outros sítios (APDSI, 2007). 
 
PubMed - Motor de pesquisa da MEDLINE.  Contém mais de 20 milhões de registos 
incluindo para além da MEDLINE, referências bibliográficas enviadas por editores que 
não se encontram na MEDLINE. Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/  
Qualidade – A qualidade no sector público está relacionada com a maximização do 
valor dos produtos e serviços para todas as partes interessadas no âmbito de uma 
estrutura política e financeira. A Gestão da Qualidade Total (TQM) centra-se nos 
procedimentos e processos que são considerados instrumentais na promoção da 
qualidade (DEGAEP, 2011). 
Qualidade de Serviço – Medida colectiva do nível de serviço disponibilizado ao 
utilizador. A qualidade de serviço pode ser caracterizada por critérios de desempenho 
como, por exemplo, disponibilidade, ocorrência de erros, tempo de resposta e 
capacidade de produção (APDSI, 2007). 
RCAAP – Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal. Disponível em: 
http://www.rcaap.pt/  
Recursos de Informação – Recursos disponíveis, de natureza intangível, relacionados 
com a informação (APDSI, 2007). Nota: O termo é mais aplicado aos recursos deste 
tipo acessíveis por via electrónica (APDSI, 2007). 
Rede – Conjunto formado por entidades e as suas interconexões. 
Nota: Em topologia de rede ou numa estrutura abstracta, as entidades interconectadas 
são pontos e as interconexões são linhas num esquema; numa rede de computadores, as 
entidades interconectadas são computadores ou equipamentos de comunicação de dados 
e as interconexões são ligações de dados (APDSI, 2007). 
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Recursos – Os recursos incluem o conhecimento, o trabalho, o capital, os 
equipamentos, as instalações e as tecnologias que a organização utiliza para desenvolver 
as suas actividades (APDSI, 2007). 
 
Repositórios Institucionais – Sistemas de informação que armazenam, preservam e 
difundem a produção intelectual de uma instituição. (Repositório.UL, 2011) 
Repositório.UL - Repositório institucional da Universidade de Lisboa. Disponível em: 
http://repositorio.ul.pt/  
 
Sibul – Sistema integrado das Bibliotecas da Universidade de Lisboa. Disponível em: 
http://ulisses.sibul.ul.pt/  
 
Sociedade da Informação – Etapa no desenvolvimento da civilização moderna que é 
caracterizada pelo papel social crescente da informação, por um crescimento da partilha 
dos produtos e serviços de informação no PIB e pela formação de um espaço global de 
informação. 
Nota: Os objectivos principais no desenvolvimento da Sociedade da Informação são 
promover a aprendizagem, o conhecimento, o envolvimento, a ligação em rede, a 
cooperação e a igualdade dos cidadãos (APDSI, 2007). 
 
Sociedade do Conhecimento – Etapa no desenvolvimento da civilização que se 
caracteriza por uma proporção alta de trabalhadores do conhecimento (profissionais que 
criam, modificam e/ou sintetizam conhecimento como parte integrante das suas 
ocupações), e onde a educação constitui a pedra angular da sociedade. 
Nota 1: A Sociedade do Conhecimento constitui uma evolução natural da Sociedade da 
Informação. 
Nota 2: O termo “Sociedade do Conhecimento” deve-se a Peter Drucker (APDSI, 
2007). 
 
Software – Totalidade ou parte dos programas, dos procedimentos, das regras e da 
documentação associada, pertencentes a um sistema de processamento de informação 
(APDSI, 2007). 
Software Livre – Software cujo código fonte é disponibilizado para que possa ser 
copiado, modificado e redistribuído sem a possibilidade de após as alterações voltar a 
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ser fechado, evoluindo assim de uma forma contínua para uma versão mais 
aperfeiçoada, num contexto de desenvolvimento cooperativo e comunitário. É 
considerado software livre o software que respeita as condições impostas pela licença 
GPL (GNU Public License) ou uma licença com ela compatível. 
Nota 1: Companhias de desenvolvimento de software frequentemente declaram-no 
como sendo software livre de forma a que voluntários o possam melhorar, originando 
assim uma comunidade utilizadora mais ampla e comprometida (APDSI, 2007). 
 
Tecnologias da Informação – Tecnologias necessárias para o processamento da 
informação ou, mais especificamente, a utilização de hardware e software para 
converter, armazenar, proteger, tratar, transmitir e recuperar a informação, a partir de 
qualquer lugar e em qualquer momento (APDSI, 2007). 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) – Integração de métodos, processos de 
produção, hardware e software, com o objectivo de proporcionar a recolha, o 
processamento, a disseminação, avisualização e a utilização de informação, no interesse 
dos seus utilizadores (APDSI, 2007). 
Teleconferência – Comunicação interactiva entre participantes, em locais diferentes, 
através de dispositivos de telecomunicações. 
Nota: A teleconferência inclui a audioconferência e a videoconferência com imagens 
fixas ou animadas (APDSI, 2007). 
 
Utilizador de Informação – Indivíduo que procura informação num sistema de 
informação ou junto a um produtor de informação, com o intuito de a utilizar (APDSI, 
2007). 
Valores – Este conceito refere-se aos valores culturais, morais e de bem-estar. Os 
valores morais tendem a ser universais, enquanto que os valores culturais podem mudar 
de organização para organização e de país para país. Os valores culturais de uma 
organização devem ser transmitidos e postos em prática e devem ainda estar 
relacionados com a respectiva missão. Podem ser muito diferentes entre organizações 
sem fins lucrativos e empresas privadas (DEGAEP, 2011). 
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Videocoferência – Sistema usado para a comunicação vídeo, áudio e de dados entre 
pessoas localizadas à distância umas das outras: as pessoas podem ver-se umas às outras 
e falar umas com as outras (APDSI, 2007). 
Visão – É a fotografia do futuro. É o sonho alcançável ou aspiração do que uma 
organização pretende fazer e onde pretende chegar. O contexto deste sonho e aspiração 
é determinado pela missão da organização (DEGAEP). 
Website – Conjunto de hipertextos organizados por uma determinada pessoa ou 
organização, armazenados e disponibilizados na World Wide Web, com informações de 
diferentes espécies [texto, fotos, animações gráficas, sons e vídeos] (APDSI, 2007). 
Wiki – O termo “wiki” é utilizado para identificar um tipo de sítio Web, fácil e 
rapidamente editável pelos visitantes com uma linguagem de marcação muito simples, 
ou então o software colaborativo usado para criá-lo e mantê-lo (APDSI, 2007). 
World Wide Web – Sistema baseado na utilização de hipertexto, que permite a pesquisa 
de informação na Internet, o acesso a essa informação e a sua visualização. Utiliza a 
linguagem HTML e o protocolo HTTP para apresentar e transmitir texto, gráficos, som 
e vídeo, e incorpora também outros protocolos Internet tradicionais como Gopher, FTP, 
WAIS e Telnet. 
Nota: A Web foi inventada por Tim Berners-Lee e Robert Cailliau para o Centro 
Europeu de Pesquisa Nuclear na Suiça (APDSI, 2007). 
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Anexo 1 
 
Alguns Exemplos Orientadores de Melhores Práticas a Seguir na Implementação de 
Projectos de Literacia da Informação 
 
 
Título Origem Disponível em: 
Standards for 
Proficiencies for 
Instruction Librarians 
and Coordinators: A 
Practical  Guide 
ALA – American 
Library 
Association 
 
http://www.ala.org/ala/mgrps/divs/acrl/standards/profs
tandards.com 
 
Information Literacy 
Competency Standards 
for Higher Education 
ACRL – 
Association of 
College and 
Research 
Libraries 
http://www.ala.org/acrl/ilcomstan.html 
 
Characteristics of 
Programs of 
Information Literacy 
that Illustrate Best 
Practices 
ALA – American 
Library 
Association 
http://www.ala.org/ala/mgrps/divs/acrl/standards/chara
cterisitics.sfm 
 
EDUCAUSE 
promoting the 
intelligent use of 
information technology 
Nonprofit 
Association USA 
http://www.educause.edu 
 
 
Best Practices for 
Online Information 
Literacy Courses (case 
report articles) 
National Centre 
for Online 
Learning 
Research 
 
http://www.ncolr.org/ 
 
The 23 Things Web 2.0 
Project 
Helene Blowers 
(blog) 
http://plcmcl2-things.blogspot.com/  
LibTeachMeet- 
Librarians learning 
from each other 
Cambridge 
Librarians 
http://www.camlibtm.info/  
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Anexo 2 
 
Alguns Exemplos  de Projectos de Formação de Utilizadores desenvolvidos por 
Bibliotecas Académicas Nacionais e Internacionais 
 
 
ESTADOS UNIDOS / EUROPA / AUSTRÁLIA 
Programa Origem Disponível em: 
Get Oriented 
University of 
Maryland Libraries 
 
http://www.lib.umd.edu 
 
Information 
Literacy@CSU 
– for Students 
Charles Sturt 
University 
http://www.csu.edu.au/division/library/research/info-lit/students  
Teach Yourself 
University of 
Cambridge Medical 
Library 
http://library.medschl.cam.ac.uk/services-skills.php 
Research and 
Information 
Skills  
University of 
Sydney  
http://www.library.usyd.edu.au/skills  
Information 
Literacy 
University of 
Stanford 
http://lane.stanford.edu/classes-consult/infoliteracy.html 
 
Information 
Literacy 
Masaryk University 
Campus Library 
http://www.ukb.muni.cz/kuk/vyuka/aktivity/  
PORTUGAL 
Programa Origem Disponível em: 
 
Formação de 
Utilizadores – 
Informar para 
Formar 
Universidade de 
Aveiro 
http://www.ua.pt/sbidm/biblioteca/PageImage.aspx?id=4034&ref=ID0EP
CA/ID0EDPCA/ID0EEDPCA  
Guias e Ajudas 
Universidade do 
Minho 
http://www.sdum.uminho.pt/Default.aspx?tabid=4&pageid=321&lang=pt
-PT  
Aprender a 
Pesquisar 
Faculdade de 
Ciências Médicas da 
UNL 
http://www.fcm.unl.pt/biblioteca/aprendpesquisar/AprendPesquisar.htm  
 
Apoio ao 
Utilizador – 
Ulisses/ Sibul 
Universidade de 
Lisboa 
http://ulisses.sibul.ul.pt/ulisses/portal/html/index.htm  
Formação 
Faculdade de 
Medicina da 
Universidade do 
Porto 
http://biblioteca.med.up.pt/?q=node/450  
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Anexo 3 
 
Bibliotecas Académicas da Área da Saúde Portuguesas (para as quais foi enviado o 
questionário online) 
 
Bibliotecas Académicas da Área da Saúde Portuguesas 
Instituição URL 
 
Escola das Ciências da Saúde da  Universidade 
do Minho 
http://www.ecsaude.uminho.pt 
Escola Nacional de Saúde Pública UNL http://www.ensp.unl.pt 
Escola Superior de Enfermagem de Hangra do 
Heroísmo 
http://www.esenfah.uac.pt 
Escola Superior de Enfermagem de Coimbra http://www.esenfc.pt 
Escola Superior de Enfermagem de Lisboa http://www.esel.pt 
Escola Superior de Enfermagem da Madeira http://uda.uma.pt/ 
Escola Superior de Enfermagem de Ponta 
Delgada 
http://www.esenfpd.uac.pt 
Escola Superior de Enfermagem do Porto http://portal.esenf.pt/www/publico.hello 
Escola Superior de Enfermagem São Francisco 
das Misericórdias 
http://www.enfermagem.edu.pt 
Escola Superior de Enfermagem São João de 
Deus EU 
http://www.esesjd.uevora.pt/index.php 
Escola Superior de Saúde da Cruz Vermelha 
Portuguesa 
http://www.esscvp.eu/ 
Escola Superior de Saúde de Beja http://www.ipbeja.pt/ 
Escola Superior de Saúde da Guarda http://www.ess.ipg.pt/ 
Escola Superior de Saúde de Alcoitão www.essa.pt 
Escola Superior de Saúde de Aveiro http://www.ua.pt/ 
Escola Superior de  Saúde de Leiria http://www.ipleiria.pt/ 
Escola Superior de Saúde de Santarém http://www.ipsantarem.pt/ 
Escola Superior de Saúde de Viseu http://www.essv.ipv.pt/ 
Escola Superior de Saúde Egas Moniz http://www.egasmoniz.com.pt/ 
Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias  http://www.ipcb.pt/ESALD/ 
Escola Superior de Saúde Ribeiro Sanches http://www.erisa.pt/ 
Escola Superior de Tecnologias da Saúde de 
Coimbra 
http://www.estescoimbra.pt 
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Escola Superior de Tecnologias da Saúde de 
Lisboa 
http://www.estesl.ipl.pt 
Escola Superior de Tecnologias da Saúde do 
Porto 
http://www.estsp.ipp.pt 
Faculdade de Ciências Médicas da Universidade 
Nova de Lisboa 
http://www.fcm.unl.pt 
Faculdade de Farmácia Universidade de Coimbra http://www.uc.pt/bcsuc 
Faculdade de Farmácia da Universidade de 
Lisboa 
http://www.ff.ul.pt/  
Faculdade de Farmácia Universidade Porto http://sigarra.up.pt/ffup/ 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
Coimbra 
http://www.uc.pt/bcsuc 
Faculdade de Medicina da  Universidade de 
Lisboa 
http://www.biblioteca@fm.ul.pt 
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto  http://biblioteca.med.up.pt/ 
Faculdade de Medicina Dentária da Universidade 
de Coimbra 
http://www.uc.pt/bcsuc 
Faculdade de Medicina Dentária da Universidade 
de Lisboa 
http://www.fmd.ul.pt/  
Faculdade de Medicna Dentária da Universidade 
do Porto 
https://sigarra.up.pt/fmdup/web_page.inicial 
Instituto de Ciências da Saúde Universidade 
Católica de Lisboa 
http://www.ics.lisboa.ucp.pt 
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Anexo 4 
 
Inquérito Online 
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Anexo 5 
 
Mensagem de Correio Electrónico Enviada às Bibliotecas Académicas da Área da 
Saúde, a solicitar a colaboração na resposta ao questionário 
 
 
PROJECTO PARA FORMAÇÃO DE UTILIZADORES NUMA BIBLIOTECA 
ACADÉMICA  ESPECIALIZADA NA ÁREA DA SAÚDE 
 
Caro(a) Colega, 
 
Solicito a sua especial atenção, para colaborar no preenchimento do questionário 
seguinte, que tem por objectivo conhecer o trabalho que se desenvolve nas Bibliotecas 
Académicas da Área  da Saúde em Portugal, relativamente à formação de utilizadores.  
 
A informação recolhida será confidencial e para uso exclusivo no trabalho do projecto a 
desenvolver no âmbito do Mestrado em Ciências da documentação e Informação da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
 
A sua participação será fundamental para o êxito deste projecto. 
 
Este é o link de acesso ao questionário: 
 
https://www.surveymonkey.com/s/QJWXKSH  
 
Muito obrigada. 
 
Susana Henriques 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Literacia da Informação 
               Projecto para Formação de Utilizadores na Biblioteca-CDI da FMUL 
           
100 
 
Anexo 6 
 
Programa de Formação da Biblioteca-CDI da FMUL 
 
 
 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
BIBLIOTECA – Centro de Documentação e Informação 
 
Infoliteracia 
Programa de Formação  
 
O novo modelo de ensino/aprendizagem europeu, proposto por Bolonha, coloca o 
estudante no centro do sistema educativo requerendo o desenvolvimento de 
competências de Infoliteracia na recuperação e gestão da vasta informação disponível. 
As bibliotecas e os seus profissionais são parceiros fundamentais para o 
desenvolvimento destas competências, constituindo-se como facilitadores do acesso ao 
conhecimento, no apoio ao ensino e à investigação científica, promovendo acções de 
formação específicas.   
O programa de formação desenvolvido pela Biblioteca-CDI é constituído por sessões 
temáticas realizadas em regime presencial, adequado aos diferentes ciclos de estudo e 
necessidades apresentadas, de acordo com os recursos disponíveis na Biblioteca Digital 
www.biblioteca.fm.ul.pt  
As sessões práticas decorrem na sala de formação/informática localizada no Piso 6 do 
edifício central, sendo a duração adequada à temática desenvolvida.  
A formação assenta num modelo teórico-prático, tendo cada formando acesso a um 
computador individual, ligado à rede da FMUL. 
Formações disponíveis: 
Nível Básico – integração / apresentação de recursos: 
 Fontes de informação disponíveis 
 Sibul – Sistema Integrado das Bibliotecas da UL 
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 Catálogo Bibliográfico Aleph 
 Repositório UL 
 PubMed/Medline (básico) 
 Sessões direccionadas para uma área / disciplina específica 
Nível Avançado* – recuperação e gestão da informação: 
 PubMed/Medline (avançado) 
 B-on 
 ISI Web of Knowledge 
 EndNote Web -  Gestor de referências bibliográficas   
*Ver plano de formação em anexo 
Qualquer acção de formação de carácter específico que não esteja prevista nas acções 
anteriormente apresentadas pode ser solicitada à biblioteca, desde que se enquadre no 
plano de formação académico, e nos recursos disponibilizados pela Biblioteca. 
As formações devem ser solicitadas à Biblioteca-CDI, com uma antecedência mínima 
de quinze dias.  
As sessões práticas têm um limite máximo de 12 participantes, de acordo com os postos 
de pesquisa disponíveis na sala de formação. 
Para solicitar formação nas áreas apresentadas, deve indicar: 
 Tipologia da acção de formação  
 N.º de formandos 
 Ciclo de formação e curso/disciplina 
 Data (de acordo com a disponibilidade dos formandos e formadores) 
 
 
 
 
Literacia da Informação 
               Projecto para Formação de Utilizadores na Biblioteca-CDI da FMUL 
           
102 
 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
BIBLIOTECA  - Centro de Documentação e Informação 
 
 Infoliteracia 
Plano de Formação 2011 
 
                          Nível Básico – Fontes de Informação em Ciências da Saúde: 
 Fontes de informação disponíveis 
 Sibul / Aleph 
 Repositório UL e RCAAP 
 PubMed/Medline (básico) 
Nível Avançado  – Recuperação e Gestão da Informação: 
 PubMed 
 B-on 
 ISI Web of Knowledge 
 EndNote Web 
 
 
 
Emília Clamote | Clamote@fm.ul.pt  
Susana Henriques | Susanahenriques@fm.ul.pt 
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa  
Divisão de Biblioteca e Informação  http://www.biblioteca.fm.ul.pt 
Av. Prof. Egas Moniz – Piso 06- 1649-028 Lisboa  
Telefone: (351) 21 798 51 32 - Fax:( 351) 21 798  51 33  
Ext. 44162 / 4417 
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FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
BIBLIOTECA – Centro de Documentação e Informação 
PLANO DE FORMAÇÃO 2011 
 
Fontes de Informação em Ciencias da Saúde 
Formação Presencial – 3 horas 
 Curso Fontes de Informação em Ciências da Área da Saúde 
Formadores Emília Clamote / Susana Henriques 
Objectivos Identificação das principais Fontes de Informação em 
Ciências da Saúde e aquisição de algumas competências 
prácticas de pesquisa. 
Programa 
1. Fontes de Informação disponívies no Portal da 
Biblioteca: 
a. Bases de Referência 
b. Motores de Pesquisa 
2. Sibul – Sistema Integrado das bibliotecas da Ul / 
Catálogo Bibliográfico Aleph: 
a. Técnicas de Pesquisa  
3. Repositório UL e RECAAP: 
a. A produção científica da UL e o “Open access” 
b. Como consultar? 
Resumo São abordadas as principais Fontes de Informação em 
Ciências da Saúde permitindo desenvolver competências no 
seu reconhecimento e utilização numa pesquisa ao nível 
básico. 
As sessões são direccionadas para uma área / disciplina  
específica. 
 
 
 
 
Literacia da Informação 
               Projecto para Formação de Utilizadores na Biblioteca-CDI da FMUL 
           
104 
 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
BIBLIOTECA – Centro de Documentação e Informação 
PLANO DE FORMAÇÃO 2011 
 
Formação Presencial – 2 h e 30 m 
 Curso A PubMed – Pesquisa na Base de Dados e Acesso ao Texto 
Integral de Periódicos na Área da Saúde 
Formadores Emília Clamote / Susana Henriques 
Objectivos Aquisição de competências aprofundadas de pesquisa na 
PubMed/Medline, conhecendo as estratégias de pesquisa por 
assunto e de limitação de resultados. 
Reconhecimento das diversas formas de acesso ao texto 
integral dos documentos referenciados na base de dados. 
Programa 4. Apresentação PubMed/Medline 
5. Tipos de Pesquisa 
1. Pesquisa Básica 
2. Pesquisa com limites 
3. Pesquisa Avançada 
4. Operadores Boleanos 
6. O Thesaurus MeSH 
7. My NCBI – Área pessoal 
1. Subscrição de Feeds 
2. Criação de alertas 
3. Gestão do histórico da pesquisa 
8. Exportação de Referências para o EndNote Web 
9. Ligação ao texto Integral dos Artigos 
1. PubMed Central 
2. B-on 
 
3. Lista de Publicações Periódicas  
4. Outras formas de obtenção de artigos 
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Resumo Produzida pela National Library os Medicine (USA), a 
PubMed/Medline, é a mais importante base de dados da área 
da saúde. Com uma estrutura bastante complexa, permite um 
grande detalhe nas pesquisas usando linguagem natural ou 
controlada, e múltiplas formas de limitação / optimização de 
resultados. 
As sessões são direccionadas para uma área / disciplina  
específica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
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BIBLIOTECA  - Centro de Documentação e Informação 
PLANO DE FORMAÇÃO 2011 
 
Formação Presencial – 1 horas 
Curso A B-on, “Biblioteca do Conhecimento Online” e as 
Ciências da Saúde – recursos disponíveis 
Formadores Emília Clamote / Susana Henriques 
Objectivos Aquisição de competências de pesquisa na B-on, conhecendo 
as estratégias de pesquisa por assunto e de limitação de 
resultados. 
Promoção das condições de acesso à informação científica por 
parte da comunidade académica. 
Programa 1. Apresentação B-on 
2. Acesso 
3. Recursos 
4. Pesquisa 
5. Pesquisa de Periódicos 
6. Pesquisa por área Temática 
7. Acesso ao Texto Integral 
8. Área Pessoal 
Resumo Reúne as principais editoras de revistas científicas 
internacionais. Possibilita o acesso electrónico às principais 
fontes do conhecimento, abrangendo todas as áreas científicas 
Disponibiliza cerca de 3.500 periódicos da área da saúde. 
As sessões são direccionadas para uma área / disciplina  
específica. 
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FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
BIBLIOTECA – Centro de Documentação e Informação 
                             PLANO DE FORMAÇÃO 2011 
 
Formação Presencial – 1 h e 30 m 
Curso ISI Web of Knowledge – Bases de Dados de Referência: 
Web of Science, Current Contents, Journal Citation 
Report. 
Formadores Emília Clamote / Susana Henriques 
Objectivos Aquisição de competências de pesquisa nas bases de dados do 
ISI (Institute for Scientific Information), incluindo pesquisas 
por autor, por citações, por assuntos e avaliações 
bibliométricas – índices de citações, factores de impacto etc. 
Programa 1. Web of Science (Citation Indexes) 
1.1 Pesquisa Simples 
1.2 Pesquisa Avançada 
1.3 Pesquisa por Citação 
1.4 Pesquisa por autor 
2. 2. Current Contents 
2.1 Pesquisa Simples 
3. Journal Citation Report 
4. Funcionalidades comuns às várias Bases de Dados 
4.1 Análise de Resultados 
 
 
4.2 Criação de Alertas 
5. Obtenção dos Textos Integrais 
Resumo A Web of Knowledge reúne um conjunto de bases de dados 
que se entrecruzam e se complementam, e que possuem 
funcionalidades únicas para a realização de pesquisas 
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simultaneamente exaustivas e complexas. 
As sessões são direccionadas para uma área / disciplina  
específica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
BIBLIOTECA  - Centro de Documentação e Informação 
PLANO DE FORMAÇÃO 2011 
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Formação Presencial – 1 h e 30 m 
Curso Introdução ao EndNote Web – Gestão de Referências 
Bibliográficas 
Formadores Emília Clamote / Susana Henriques 
Objectivos Aquisição de competências na gestão de referências 
bibliográficas, conhecendo as possibilidades 
disponibilizadas pela base de dados. 
Apoio na gestão e organização da informação recolhida 
durante os trabalhos de investigação. 
Programa 1. EndNote Web – o que é? Que vantagens? 
2. Como criar uma conta? 
3. Exportar Referências Bibliográficas – PubMed / B-
on / ISI / outras fontes 
4. Importar Referências Bibliográficas 
5. Ordenar as Referências Bibliográficas 
6. Criar grupos de Referências bibliográficas 
(bibliotecas) 
7. Partilhar Referências Bibliográficas 
8. Formatar Referências bibliográficas 
Resumo Gestor de referências bibliográficas produzido pela 
Thomson Scientific e integrado na plataforma Web of 
Knowledge.  
 
O EndNote Web é um serviço baseado na Web de modo a 
facilitar o trabalho de alunos, docentes e investigadores 
durante o processo de escrita dos seus trabalhos de 
investigação. 
Permite reunir referências Bibliográficas de várias bases de 
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dados online como a Pubmed e a ISI Web of Knowledge 
quer por exportação directa, quer por importação de 
arquivos de texto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 7 
 
Proposta de Criação de uma Área para a Biblioteca-CDI na Plataforma de e-learning  
da UL 
 
 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
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BIBLIOTECA  - Centro de Documentação e Informação 
 
Projecto Literacia da Informação 
 
Proposta para a criação de uma área para a Biblioteca-CDI na plataforma de e-learning 
da UL 
http://elearning.ul.pt 
 
1. Introdução 
No âmbito do projecto Literacia da Informação a desenvolver na biblioteca-CDI, 
propõe-se a criação de uma área para a Biblioteca-CDI, na plataforma de e-learning da 
UL, para apoio ao utilizador, na exploração dos recursos disponíveis on-line, 
promovendo a aquisição de competências para o reconhecimento das necessidades de 
informação e para a capacidade de localizar, avaliar e aplicar os conhecimentos 
adquiridos. 
 
A nova área, construída a partir do sistema Moodle, deverá funcionar como uma 
ferramenta de suporte / apoio das sessões de formação desenvolvidas pela Biblioteca-
CDI, em regime presencial. A oferta formativa passará a contemplar também o regime 
de e-learning e blended-learning. 
 
Assim, o projecto de Literacia da Informação ao desenvolver-se a partir da combinação 
dos modelos de ensino presencial e à distância, potencia a interactividade 
utilizador/biblioteca e promove uma maior flexibilidade na gestão do processo de 
aprendizagem.  
 
2. Objectivos 
Reforçar a Missão definida pela biblioteca-CDI – “Organizar, gerir, difundir recursos e 
fontes documentais, constituindo um pólo de conhecimento e disseminação do saber que 
visa promover a acessibilidade do utilizador à informação de modo a contribuir com 
pertinência e evidência para a educação, investigação e tomadas de decisão na prática 
médica no CAML – Centro Académico de medicina de Lisboa (FMUL, IMM e 
CHLN)”. 
 
 
3. Estrutura 
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A nova área deverá desenvolver-se de acordo com as indicações sugeridas pela equipa 
e-Learning Lab da UL, para o desenvolvimento de unidades curriculares on-line, 
estruturando-se a partir dos seguintes critérios: 
 
 Introdução ao curso; 
 Suportes à aprendizagem; 
 Recursos de aprendizagem; 
 Design e organização do curso; 
 Modelos pedagógicos de aprendizagem; 
 Avaliação (autoavaliação) do estudante em e-learning; 
 Inovação no ensino das tecnologias; 
 Feedback dos estudantes e mecanismos de regulação do trabalho desenvolvido. 
 
A formação para aquisição de competências em Literacia da Informação 
desenvolvida/gerida pela Biblioteca-CDI, não sendo ainda reconhecida como unidade 
curricular do programa pedagógico da FMUL, deverá decorrer em sistema optativo não 
sujeito a creditação, não estando assim sujeito a avaliação dos conhecimentos 
adquiridos pelos formandos, sendo estes convidados a auto-avaliarem as suas 
competências, a partir da plataforma de e-learning que se quer inovadora, apelativa e 
pedagógica. 
 
A plataforma e-learning, permitirá a combinação de diversas ferramentas multimédia de 
comunicação e elementos multimédia, de fácil utilização a partir dos seguintes 
propósitos pedagógicos: 
 
 Facilidade de uso; 
 Transferência de informação; 
 Verificação da aprendizagem; 
 Comunicação e Interacção; 
 Co-criação de conteúdo; 
 Taxonomia de Bloom (Recordar/Compreender/Aplicar/Analisar/Avaliar). 
 
4. Materiais/ferramentas a implementar 
Reforçando a autonomia e flexibilidade dos modelos de ensino/aprendizagem à 
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distância, pretende-se desenvolver e implementar uma área promotora de fléxibilidade 
na auto-aprendizagem do utilizador, sem nunca esquecer a mediação/contacto com o 
formador, essenciais para que o carácter pedagógico da formação não se perca. 
 
Neste âmbito propõe-se a rentabilização das potêncialidades do sistema Moodle, para 
desenvolver e implementar este novo serviço da Biblioteca-CDI, que deverá evoluir 
gradualmente de acordo com as expectativas e reações dos utilizadores, com base numa 
estratégia de inovação e qualidade dos serviços e conteúdos a disponibilizar, tais como: 
 
 Correio electrónico; Chat síncronos; Fóruns de discussão; Web conferências; 
 Manuais de apoio desenvolvidos pela equipa de formadores; 
 Apresentações  
 Tutoriais com capturas de ecrã e sobreposição de voz; 
 Recursos áudio, vídeo e recursos multimédia; 
 Material suplementar versão on-line; 
 
De acordo com o cronograma do projecto, a nova área deverá ser criada até Abril de 
2012, data a partir da qual se prevê dar início às parametrizações e testes finais,  para 
que possa ficar disponível a partir do próximo ano lectivo: 2012/2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 8 
Proposta de Criação de uma Nova Área no Portal  Biblioteca-CDI   
 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
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BIBLIOTECA  - Centro de Documentação e Informação 
 
Projecto Literacia da Informação 
 
Proposta para a criação de um novo separador no portal da Biblioteca-CDI 
http://www.biblioteca.fm.ul.pt 
 
1. Introdução 
No âmbito do projecto Literacia da Informação a desenvolver na biblioteca-CDI, 
propõe-se a criação de uma nova área no portal, para apoio ao utilizador, na exploração 
dos recursos disponíveis on-line, promovendo a aquisição de competências para o 
reconhecimento das necessidades de informação e para a capacidade de localizar, 
avaliar e aplicar os conhecimentos adquiridos. 
 
5. Objectivos 
Reforçar a Missão definida pela biblioteca-CDI – “Organizar, gerir, difundir recursos e 
fontes documentais, constituindo um pólo de conhecimento e disseminação do saber que 
visa promover a acessibilidade do utilizador à informação de modo a contribuir com 
pertinência e evidência para a educação, investigação e tomadas de decisão na prática 
médica no CAML – Centro Académico de medicina de Lisboa (FMUL, IMM e 
CHLN)”. 
 
Com o novo separador – 07 FORMAÇÃO DE UTILIZADORES, nasce um espaço 
privilegiado para o desenvolvimento do espírito crítico e para a rentabilização do 
caminho percorrido desde a informação até ao conhecimento, seguindo as orientações 
de Bolonha, para o aumento da participação do estudante no processo de aprendizagem: 
aprender a aprender. 
 
Espaço de apoio às actividades de ensino, aprendizagem e investigação, o novo 
separador permitirá uma maior proximidade e flexibilidade das relações 
Biblioteca/Utilizador, apostando na promoção e divulgação dos serviços disponíveis, e 
principalmente na criação de um valor acrescentado para os seus utilizadores. 
 
6. Estrutura 
Sugere-se que o novo separador seja constituído por três áreas: 
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07 FORMAÇÃO DE UTILIZADORES 
                    Formação 
                     Tutoriais 
                     Documentos de Apoio 
 
7. Informação a disponibilizar 
7.1 Na área Formação, deve incluir-se: 
- Breve enquadramento sobre a importância da formação de utilizadores no 
panorama actual e quais os objectivos a atingir; 
- Equipa de formadores; 
- Calendário de Formação /Contactos; 
- Programa/Plano de Formação. 
 
7.2 Na área Tutoriais deve incluir-se: 
- Links para os tutoriais dos recursos disponíveis:  
 
 
b-on Guia do Utilizador 
http://www.b-
on.pt/downloads/Ajuda/guia_utilizador_2008.pdf  
b-on e-learning 
http://b-on.pt/e-learning/  
PubMed online Training 
http://www.nlm.nih.gov/bsd/disted/pubmed.html  
Web of Science Tuturials 
http://scientific.thomsonreuters.com/tutorials/wos7/  
DynaMed Support Ebscohost 
http://support.ebscohost.com/uploads/CustSupport/U
serDocumentation/EN_DynaMed_Basic_Tut.ppt  
Endnote Web Support 
http://www.endnote.com/support/ensupport.asp  
Cochrane How to Use 
http://www.thecochranelibrary.com/view/0/Howtous
e.html  
Sib.ul Ajuda ao Utilizador 
http://ulisses.sibul.ul.pt/ulisses/portal/html/index.htm  
 
7.3 Na área Documentos de Apoio, deve incluir-se: 
- Guia do Utilizador da Biblioteca-CDI (panfleto); 
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- Documentos criados e disponibilizados pela biblioteca-CDI para apoio às 
formações presenciais; 
- Links para outras páginas de relevante interesse (B-on, Ulisses, Uaveiro, 
etc.), que já disponibilizam informação sobre questões práticas e úteis, tais 
como: fazer uma bibliografia, um poster, um curriculum entre outras. 
 
Nota Final: Pretende-se que esta nova funcionalidade do portal, se desenvolva de acordo 
com a constante evolução científica verificada nas áreas do ensino e da investigação 
científica, bem como nas novas tecnologias da informação e comunicação. 
 
A actualização e constante melhoria desta área será fundamental para que os objectivos 
traçados se possam alcançar, indo uma vez mais ao encontro dos interesses dos 
utilizadores, promovendo o seu “empowerment”. 
 
De acordo com o cronograma do projecto, a nova área deverá ser criada até Abril de 
2012, data a partir da qual se prevê dar início às parametrizações e testes finais,  para 
que possa ficar disponível a partir do próximo ano lectivo: 2012/2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 9 
 
Plataforma Bench Learning  na área da formação de utilizadores com as Faculdades 
de Medicina da Universidade do Porto e da Universidade de Coimbra  
 
 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
BIBLIOTECA  - Centro de Documentação e Informação 
 
Projecto de BLENCH LEARNING 
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1. Objectivos 
No âmbito deste projecto, pretende-se criar uma plataforma de desenvolvimento da 
literacia da informação na área das “Ciências da Saúde”. 
 - Intercâmbio de experiências e conhecimento entre as bibliotecas das principais 
faculdades de medicina do país, numa óptica de aprendizagem recíproca e partilha 
das melhores práticas a nível de formação de utilizadores em literacia da 
informação; 
- Comparação dos procedimentos utilizados e dos resultados obtidos pelas 
bibliotecas das três maiores faculdades de medicina do país: Lisboa, Coimbra e 
Porto. 
- Aprender com aquilo que cada instituição faz de melhor, aprendendo também com 
os erros cometidos, num processo que se pretende activo e contínuo de acordo com 
os objectivos gerais do BENCH LEARNING, evitando a mera comparação de 
indicadores. 
Assim, o objectivo principal será a adopção das melhores práticas de cada um dos 
parceiros, numa perspectiva de aprendizagem constante analisando as áreas de parcerias 
e recursos, processos e clientes. 
 
2. Metodologia/Procedimentos 
O Projecto deverá desenvolver-se com base nos critérios de avaliação/comparação da 
CAF. 
Em cada uma das três bibliotecas deverá nomear-se um coordenador do projecto, os 
quais deverão proceder à elaboração do código de conduta definindo os acordos a 
respeitar pelos parceiros, nomeadamente sobre regras de confidencialidade, gestão e 
segurança da informação, entre outros. 
 
3. Áreas a Analisar/Comparar/Aprender 
A análise comparativa na óptica da aprendizagem decorrerá nas áreas envolvidas neste 
tipo de projecto: 
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 Parcerias e Recursos 
 Processos 
 Resultados orientados para os clientes 
4. Tipo de Informação a Recolher 
A recolha da informação incidirá sobre os procedimentos nas áreas em análise, bem 
como na comparação dos pontos fortes, sugestões e acções de melhoria. 
5. Métodos de Recolha da Informação 
Elaboração de questionário com as questões relevantes para o desenvolvimento do 
projecto e identificação dos procedimentos e sugestões das organizações parceiras. A 
informação recolhida nestes questionários será analisada e debatida em reuniões 
presenciais e em vídeo conferência, no sentido de se identificarem as melhores práticas 
a adoptar.  
Anexa-se grelha de recolha de dados e análise comparativa do diagnóstico e propostas 
de melhoria dos três parceiros de BLENCH LEARNING. 
6. Implementação 
A implementação do  projecto decorrerá a partir do início do ano lectivo 2012/2013. 
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Anexo 10 
 
P
o
n
t.
    
B
ib
li
o
te
ca
 
F
M
U
P
 
   
P
o
n
t.
    
B
ib
li
o
te
ca
 
F
M
U
C
 
   
P
o
n
t.
    
B
ib
li
o
te
ca
 
F
M
U
L
 
   
D
ia
g
n
ó
st
ic
o
 /
 P
o
n
to
s 
F
o
r
te
s 
C
o
n
st
ra
n
g
im
en
to
s 
O
b
se
rv
aç
õ
es
 
   
P
o
n
t.
    
B
ib
li
o
te
ca
 
F
M
U
P
    
P
o
n
t.
    
B
ib
li
o
te
ca
 
F
M
U
C
    
P
o
n
t.
    
B
ib
li
o
te
ca
 
F
M
U
L
    
 
C
ri
té
ri
o
s 
 
A
n
al
is
ad
o
s 
P
ar
ce
ri
as
  
e 
 
R
ec
u
rs
o
s 
  P
ro
ce
ss
o
s 
R
es
u
lt
ad
o
s 
O
ri
en
ta
d
o
s 
p
ar
a 
C
li
en
te
s 
 
Literacia da Informação 
               Projecto para Formação de Utilizadores na Biblioteca-CDI da FMUL 
           
120 
 
Matriz Swot Interacção Positiva/Negativa 
 
 
 
 
Legenda das Interacções 
 
        Interacção Positiva: 
Reduz a ameaça, ou potencia a 
oportunidade 
 
        Interacção Negativa: 
Potencia a ameaça, ou reduz a 
oportunidade 
 
ENVOLVENTE INTERNA 
PONTOS FRACOS PONTOS FORTES 
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Políticas de restrição 
orçamental 
          
Saída de recursos humanos 
especializados  
          
Reorganização da UL           
Instabilidade da Direcção           
Instabilidade nas políticas de 
acesso aos recursos online 
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Processo de Bolonha           
Crescimento acentuado do 
nº de alunos 
          
Desenvolvimento da 
plataforma e-learning da UL 
          
Colaboração com outras 
unidades da FMUL: IFA, 
CEMBE, Clínicas 
Universitárias 
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Organograma da Biblioteca-CDI da FMUL  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 12 
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Cronograma do Projecto  
 
 2011 2012 
 Jun / Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Planificação / 
Gestão 
             
Contacto com 
parceiros 
internos para 
divulgação do 
projecto: IFA; 
CEMBE; Clin. 
Univ 
             
Contacto com 
parceiros 
externos 
plataforma 
Blench 
Learning: 
FMUC; FMUP 
             
Desenvolvimen
to dos manuais 
de 
procedimentos
: formação; 
gestão da 
qualidade 
             
Planear, 
desenvolver e 
adaptar 
módulos e 
materiais de 
formação 
             
Atualização / 
Formação da 
equipa de 
formadores 
             
Parametrização 
das novas 
áreas de apoio 
à Lit. da Inf.: 
Portal e 
Plataforma     
e-learning 
             
Formação: 
definição dos 
planos de 
formação, dos 
formadores, do 
nº de sessões e 
do calendário 
             
Marketing: 
apresentação e 
divulgação da 
oferta 
formativa 
             
Implementação 
do projecto 
             
 
 
 
 
